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Browsing through the pages of the PEPC | M@rBis 2011 scientific campaign book, I remember the renowned text by Raul Brandão which, describing the Men of the sea, told 
of a “very simple custom, so much others”. Times were different but the specifics of a culture remain, even if the toil has changed.
The work now presented, showing the inventory of so many species and marine landscapes, is a tribute to generations that persisted in betting on the Portuguese maritime 
dimension and to all who continue to believe it is there that our country finds and projects itself. The effort of so many in EMAM’s campaign mobilized human and technical 
resources and, thus, fulfilled a vocation which is part of this Government’s program: to disclose the maritime culture; to encourage strategic thinking and the knowledge of 
the riches that the sea holds.
I must emphasize the beauty of this book, the secrets it discloses and the palette of maritime colors: were it not for modern photographic techniques, one would require “new 
and unforeseen paints” (I once again quote Raul Brandão) to bring to the public such a firmament. This is the surprise that this book offers us.

December 2011
Assunção Cristas

Minister of Agriculture, Sea, Environment and Spatial Planning 
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Folheio este livro sobre a campanha científica PEPC | M@rBis 2011 e lembro-me do célebre texto de Raul Brandão que, descrevendo os 
Homens do mar, falava de “costumes muito simples, muito outros”. Os tempos eram diversos mas a especificidade de uma cultura 
própria permanece, mesmo se a faina é distinta.
O trabalho que agora se dá a conhecer, mostrando a inventariação de tantas espécies e paisagens marinhas, é um tributo a gerações que 
persistiram em apostar na maritimidade portuguesa e a todos aqueles que continuam a acreditar que o nosso país aí se encontra e se 
projeta. Este esforço de tantos na campanha da EMAM mobilizou recursos humanos e técnicos e, desde logo, cumpriu uma vocação que 
é parte do programa deste Governo: divulgar a cultura marítima; incentivar pensamento estratégico e o conhecimento das riquezas 
que o mar guarda.
Mas não posso deixar de sublinhar a beleza que este livro nos mostra, os segredos que desvenda e a paleta de cores marítimas: não fossem as 
modernas técnicas fotográficas e seriam precisas “tintas novas e imprevistas” (cito de novo Raul Brandão) para dar a conhecer ao público 
tal firmamento. É essa surpresa que este livro nos oferece.

Dezembro de 2011
Assunção Cristas

Ministra da Agricultura, do Mar, do Ambiente e do Ordenamento do Território

David Villegas Rios



8

The scientific campaign PEPC | M@rBis 2011 allowed for the continuance of two important national projects at sea: the Portuguese Continental Shelf Extension Project and 
the Natura 2000 Network extension to the marine environment project. The first aims to expand the national sovereignty to the oceanic soil and subsoil in areas beyond 200 
nautical miles and the second, the recognition of biodiversity, environmental assessment and improvement of knowledge on marine systems. Both prove the national 
resolve to make the potential of Portugal at sea a reality, safeguarding this immense heritage for future generations.
Held from June 16 to July 23, 2011, the campaign took place in areas of special interest in the Archipelagos of Madeira and the Azores. Using the N.T.M. “Creoula”, the campaign 
confirmed once again the importance of these initiatives in which the Task Group for the Extension of the Continental Shelf (2004-2010) and the Task Group for Maritime Affairs 
created the possibility for the scientific community and for students, teachers and pupils to be at sea, promoting or continuing new programs and research, development and 
innovation projects.
The 2011 Campaign, as the previous ones, thanks to the effort of a dedicated became possible, professional and competent team whose merit is entirely fair to recognize. 
However, this is not enough. With its partners it will have to give continuity to the action of Portugal at sea, which will certainly be of great value to the Portuguese and to the 
world.

Manuel Pinto de Abreu
Secretary of State for the Sea
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A Campanha científica PEPC | M@rBis 2011 deu continuidade a dois importantes projetos nacionais de acção no mar: o Projeto de Extensão da Plataforma Continental e o projeto 
de extensão da Rede Natura 2000 ao meio marinho. O primeiro tem por objectivo o alargamento da soberania nacional ao solo e subsolo oceânico em áreas situadas para além 
das 200 milhas marítimas e o segundo o reconhecimento da biodiversidade, avaliação do estado ambiental e a melhoria do conhecimento do sistema marinho. Ambos provam 
a vontade nacional de concretizar o potencial de Portugal no mar, salvaguardando este imenso património para as gerações vindouras.
Levada a cabo de 16 de junho a 23 de julho de 2011, a Campanha decorreu em áreas de interesse especial dos Arquipélagos da Madeira e dos Açores. Lançada a partir do N.T.M. 
“Creoula”, a Campanha confirmou, mais uma vez, a importância destas iniciativas em que a Estrutura de Missão para a Extensão da Plataforma Continental (2004-2010) e a Estrutura 
de Missão para os Assuntos do Mar criaram a possibilidade da comunidade científica e de professores e alunos do ensino secundário e superior estarem no mar, prosseguindo 
ou promovendo novos programas e projetos de investigação, desenvolvimento e inovação.
A Campanha de 2011, tal como as anteriores, tornou-se possível graças ao esforço de uma equipa dedicada, profissional e competente cujo mérito é de inteira justiça reconhecer. 
Contudo, não basta o que já conseguiram. Com os seus parceiros terão que dar continuidade à acção de Portugal no mar, a qual será, por certo, de grande valor para os 
portugueses e para o mundo.

Manuel Pinto de Abreu
Secretário de Estado do Mar

Arturo Boyra - Oceanográfica
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THE CAMPAIGN

The PEPC | M@rBis 2011 Campaign was organized by the Task Group for Maritime Affairs (EMAM), in the scope of the Continental Shelf Extension and Marine Biodiversity 
Information System (M@rBis) Projects. It starred a wide range of researchers and students from different universities, associated laboratories and research centers.
The Campaign aims to inventory marine species in Azores and Madeira selected areas. The work involves sampling and inventory in the intertidal and subtidal zones (up to 30 
m deep) with up to 6 daily scuba dives. Data for habitats characterization are also collected during the dives. All data are introduced in a coherent and organized system of 
information on marine biodiversity (M@rBis).
Alongside the technical and scientific objectives, this type of campaign promotes a stronger cooperation amongst the scientific community, an effective articulation in the 
inventory techniques, that, without prejudice to each individual researcher objectives, contribute for a more coherent data collection and its suitability to be uploaded into the 
information system. 
This year’s campaign involved more than 200 people from 30 national R&D institutions. Furthermore it included: two high school teachers in the scope of Teacher’s on board 
EMAM program; 38 scouts from Ponta Delgada, Azores, prized students from the 2011 “Kit do Mar” school contest, a professional divers team and journalists who covered the 
campaign.
Overall, 72 scuba dives have been accomplished and 12 intertidal surveys were performed. These corresponded to a total of 51 data collection points in Desertas islets, Madeira Island, 
Formigas and Dollabarat banks, and Santa Maria (Azores). Despite some rough weather conditions which limited the field work, the campaign generated 10000 new M@rBis records. 
Observations comprised: 10 listed Natura2000 network species, 5 species referenced in OSPAR convention and two regionally protected species in the Azores and Madeira 
Archipelagos.

Nuno Lourenço
Coordinator of the Research, Development and Innovation Office, 2011
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A CAMPANHA

A Campanha PEPC | M@rBis 2011 organizada pela Estrutura de Missão para os Assuntos do Mar (EMAM) enquadra-se no Projeto de Extensão da Plataforma Continental e no 
Projeto M@rBis. É protagonizada por um conjunto alargado de investigadores e estudantes de diferentes universidades, laboratórios associados e centros de investigação do 
país. 
Os objectivos da Campanha compreendem a realização da inventariação das espécies marinhas. O trabalho implica a amostragem e inventariação na zona entre marés e na zona 
subtidal (até aos 30 m de profundidade) onde se realizam até 6 mergulhos por dia. São igualmente recolhidos dados que permitem caracterizar os habitats. Todos os dados 
são introduzidos de forma coerente e organizada no sistema de informação de biodiversidade marinha (M@rBis). 
Para além dos objectivos técnico-científicos estritos pretende-se com estas campanhas incentivar uma maior cooperação entre a comunidade científica, promovendo 
uma maior articulação nas técnicas de inventariação e amostragem científicas, que, sem prejuízo dos objectivos científicos de cada investigador, permitam uma colecção mais 
coerente de dados que facilitem a sua inserção no sistema de informação.
A Campanha deste ano envolveu mais de 200 pessoas de 30 instituições nacionais. Participaram 2 professores do ensino secundário no âmbito do Projeto “Professores a 
Bordo”, 38 escuteiros do Agrupamento dos Escuteiros Marítimos de Ponta Delgada e os alunos premiados do concurso Kit do Mar 2011. No total foram realizados 72 mergulhos 
e 12 saídas à zona entre marés. Foram inspeccionadas 51 estações nos Ilhéus das Desertas, da Ilha da Madeira, Banco das Formigas e Dollabarat e ainda visitada a Ilha de Santa 
Maria. Apesar de se verificarem por vezes condições adversas que limitaram os trabalhos, ainda assim foi possível obter 10.000 novos registos para o sistema M@rBis, observar 
9 espécies pertencentes à Rede Natura, 10 espécies pertencentes à Convenção OSPAR e 7 espécies protegidas regionalmente no Arquipélago da Madeira.

Nuno Lourenço
Coordenador do Gabinete de Investigação, Desenvolvimento e Inovação, 2011

Carlos Freitas
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Equipa da Estrutura de Missão para os Assuntos do Mar.
Task Group for Maritime Affairs Team
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O M@rBis é o Sistema de Informação para a Biodiversidade Marinha Portuguesa, tendo sido concebido como um Sistema de Apoio à Decisão para o 
processo nacional de extensão da Rede Natura 2000 ao meio marinho. Assim, o M@rBis guarda, gere e processa os dados relativos aos organismos e habitats 
marinhos existentes nas águas sob jurisdição Portuguesa. Cada entrada no sistema é caracterizada pelas suas coordenadas geográficas, data, identificação 
objectiva (taxonomia, no caso dos organismos, ou classificação do habitat) e origem dos dados, bem como qualquer outro tipo de informação existente, 
tal como biomassa, dimensões, densidades e fotografias. A equipa M@rBis desenvolveu ferramentas SIG e de pesquisa de bases de dados que permitem 
ao utilizador, por exemplo, produzir listas de organismos ou gerar mapas de distribuição, seleccionando os resultados por atributos tão diversos como 
taxonomia, posição, intervalo temporal, ou documento de origem. Decorre naturalmente que o M@rBis se tornará num valioso instrumento para a 
comunidade científica, fornecendo o acesso aos registos existentes de biodiversidade marinha e permitindo estabelecer estados de referência para futuros 
trabalhos de campo.

Frederico Dias - Coordenador M@rBis

M@rBis is the Portuguese Marine Biodiversity Information System, designed as a Decision Support System for the process of extending the Natura 2000 Network to the 
marine environment. Therefore it collects, manages and processes all the relevant data concerning marine organisms and habitats in oceanic waters under Portuguese 
jurisdiction. Each data entry is characterized by its geographical coordinates, a time tag, an objective identification (taxonomy, in the case of organisms, or habitat 
classification) and the data source, as well as any other existing information such as biomass, sizes, densities and pictures. Proprietary database and GIS tools developed by 
the M@rBis team allow any user, for example, to generate check-lists of organisms or to produce distribution maps, filtering the results by such diverse parameters as 
taxonomy, location, time frame, or data source. It follows that M@rBis will become a valuable instrument for the scientific community in providing access to existing marine 
biodiversity records and establishing baselines for future field work.
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A mobilização compreende, neste caso, o conjunto de tarefas que decorrem do embarque das equipas científicas e de todo o material necessário para a 
Campanha. Por norma é efectuada um a dois dias antes da partida para o mar. No entanto, existe uma vasta preparação que antecede esta mobilização. 
Antecipar e resolver potenciais problemas para que tudo corra pelo melhor e os participantes possam concentrar-se no trabalho não é tarefa fácil sobretudo 
porque “quem vai para o mar avia-se em terra”. Cada escala realizada no decurso da missão é tempo de mobilização para os que se juntam à Campanha 
e tempo de desmobilização para os que se despedem. Esse “tempo” de chegada do navio a cada porto é função das condições de navegação o que não 
torna as operações fáceis de programar. 
Cada mobilização é efectuada pela equipa M@rBis de forma voluntariosa e diligente e com a dose certa de sentido de humor. É com essa atitude que 
são integradas as mais de 200 pessoas que entram e saem em diferentes escalas ao longo da Campanha (e que em geral querem ficar mais tempo). Entre 
elas estão os alunos do concurso “Kit do Mar”, professores do secundário, investigadores individuais, co-organizadores na Madeira e Açores, equipa 
de mergulhadores profissionais, escuteiros marítimos e jornalistas envolvidos. É igualmente nesta altura que são preparados os variados equipamentos 
científicos, a logística de equipamentos de laboratório e é realizada a articulação a cada momento com o comando do navio. 
Mobilização feita, prontos para zarpar!

Nuno Lourenço

The mobilization (mob) comprises the comprehensive set of tasks which arise from the embarkment of scientific teams, and all the gear and scientific equipment 
necessary for the mission. Normally it precedes the campaign departure, by one or two days. However, for the organizing team, there is a lot of preparation work 
to be accomplished until mob stage is reached. It is necessary to anticipate and solve potential problems, to smooth out tasks allowing for participants to be able to 
concentrate solely on their work. Each port call made during the course of the campaign is a time of demobilization (demob) for the ones who depart and a mob time for 
those which arrive. Port call times are function of transit conditions, which does not ease up cruise programming.
Each mob is performed by the M@rBis Team with a strong commitment, diligently and with the right dose of humor. It is with that attitude that we welcome 
all embarking personnel (who generally tend to want to stay a bit longer than initially expected). During mob, all scientific equipments are prepared and checked, lab 
logistics are finalized and final programming arrangements are performed in constant articulation with ship’s command.
Mob done, ready to set sail!



19

A uma semana do início da expedição, o N.T.M. “Creoula” foi 
abastecido com grande parte dos materiais e equipamentos necessários 
para levar a bom porto os projetos científicos que a EMAM [pretendia] 
realizar nesta Campanha.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

A week before departure, the N.T.M. “Creoula” was stocked with most materials 
and equipment needed to successfully achieve the objectives of the scientific 
projects that EMAM had designed for this campaign.
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Todos a bordo! Bem-vindos a uma experiência agradavelmente marcante.
Pelo menos, uma vez na vida, todos deveriam ter esta experiência, fazer parte de uma equipa que ensina civis a sentir um “cheirinho” do que é ser 
marinheiro e, por momentos, sentir porque fomos, somos e seremos uma nação de marinheiros. 
Quando entramos no N.T.M. “Creoula” sabemos que temos de largar as comodidades e confortos da nossa vida rotineira e entregarmo-nos aos confortos 
que o mar salgado tem para nos oferecer. Inicie-se então a viagem.

Maria Ana Dionísio

All aboard! Welcome to a remarkably pleasant experience.
At least once in a lifetime everyone should have this experience, being part of a team that teaches civilians to feel a “whiff” of being a sailor and, for a moment, feel 
why we were, are and will be a nation of sailors.
Embarking on the N.T.M. “Creoula” we know we have to drop the amenities and comforts of our life routine and indulge in the comforts that the salty sea has to offer. 
Let us sail.

A terra deixa de estar à vista, o navio balança ao sabor do vento e o horizonte parece inalcançável.
Carla Barradas

 
The land is no longer in sight, the ship rolls in the wind and the horizon seems unreachable.
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Exactamente às 18h30 o N.T.M. “Creoula” inicia a manobra de largada do cais da Base Naval de Lisboa para mais uma missão. 
Desta vez a natureza da viagem é científica e os habituais instruendos deram lugar a uma tripulação de cientistas e investigadores, incluindo veteranos e 
amigos do N.T.M. “Creoula” com vários embarques anteriores no navio.

in Blog do Creoula - http://lmc-creoula.blogspot.com

Exactly at 18.30 the N.T.M. “Creoula” leaves the pier at Lisbon’s Naval Base for a new mission.
This time the trip is of a scientific nature and trainees were replaced by a crew of scientists and researchers, including veterans and friends of the N.T.M. “Creoula” with 
several previous embarkments on the ship.

O primeiro grande momento da expedição foi o de ver Lisboa a partir do Tejo. A Ponte 25 de Abril, o Terreiro do Paço, o Padrão dos Descobrimentos, 
a Torre de Belém, todos banhados por uma luz cristalina e olhados de uma perspectiva única: a perspectiva do mar. Foi assim ao longo de 38 dias: 
Portugal visto a partir do mar. De Lisboa aos Ilhéus das Formigas.

Bernardo Mata

The first great moment of the expedition was to see Lisbon from the Tagus. The 25 de Abril Bridge, the Terreiro do Paço, the Padrão dos Descobrimentos, the Torre de 
Belém, all bathed in a crystalline light and seen from a unique perspective: the perspective of the sea. It was like that for 38 days: Portugal seen from the sea. From Lisbon 
to the Formigas Islets.
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A ideia é enriquecer o M@rBis, cuja informação, inserida com as coordenadas geográficas da fauna e flora, servirá de apoio à decisão política, em particular 
na extensão ao meio marinho da Rede Natura 2000, rede europeia de áreas a conservar.

Teresa Firmino, in Público, 16/6/2011

The idea is to feed M@rBis, where fauna and flora information is added with geographical coordinates. M@rBis will support policy decisions, especially in the extension 
of the Natura 2000 Network to the marine environment.

A Campanha foi realizada de uma forma colaborativa e integrada de trabalho inter-institucional e inter-disciplinar, no quadro de iniciativas oceanográficas, 
contou com o apoio da comunidade científica portuguesa, fazendo-se representar por mais de 70 cientistas das várias áreas ligadas ao mar, uma verdadeira 
equipa de luxo!

Mónica Albuquerque, in Diário de Notícias, 13/08/2011

The campaign was conducted in a collaborative and integrated way with inter-institutional and inter-disciplinary work. It had the support of the Portuguese scientific 
community, represented by more than 70 scientists from multiple sea related fields, a truly dream team!

Em cerca de um mês e meio de campanha, foram vários os nossos destinos. Leixões, Funchal, Desertas, Porto Santo, Ponta Delgada, Formigas, Santa Maria e 
Lisboa. Foram esses os nossos destinos, foram essas as nossas chegadas.

Pedro Castelo

For a month and a half of campaign, we had several destinations. Leixões, Funchal, Desertas, Porto Santo, Ponta Delgada, Formigas, Santa Maria and Lisbon. These were 
our destinations, these were our havens.
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Tudo ganha outra forma e sentido, quando se juntam num mesmo espaço, durante dias a fio, pessoas de diferentes áreas, institutos, universidades 
e até militares; indivíduos focados para um só objectivo: conhecer e comunicar, para proteger.
A possibilidade de integrar e participar numa missão científica é sem dúvida um ponto alto para quem trabalha para o mar.
A união de pessoas com um mesmo objectivo mas diferentes motivações numa campanha, promove o enriquecimento dos seus participantes e da própria 
ciência, não só pelo facto de vermos respondidas as questões iniciais, mas porque geralmente surgem outras tantas.

Gisela Dionísio

Everything reshapes into new sense, when we gather in the same space, for days on end, people from different fields, institutes, universities and even military, individuals 
focused on a single goal: to understand and communicate, in order to protect.
The possibility to integrate and participate in a scientific mission is certainly a highlight for those who work in the sea.
People with different motivations united in a single goal. Enrichment of participants and of science itself is promoted, not only because we see questions answered, but 
because so many other questions arise.
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O relacionamento, e a vivência entre as pessoas, são definidas por um 
conjunto de atitudes, revestidas de alguma complexidade, de modo 
a encaixar todas as sensibilidades e ideias, sendo por outro lado e 
simultaneamente um desafio extraordinariamente interessante à capacidade 
dessas pessoas para superar desafios e ultrapassar dificuldades.

José Tourais

The relationships between people are defined by a complex set of attitudes, in order 
to fit all the sensibilities and ideas, and, on the other hand, it is an extraordinarily 
interesting challenge to the ability of these people to overcome challenges and 
surpass difficulties.

A tripulação do N.T.M. “Creoula” incorpora na perfeição o espírito de um 
navio escola, pelo que a convivência entre participantes e tripulação foi 
muito boa. (...) o bom ambiente vivido a bordo é um estímulo para voltar 
em novas edições…

Miguel Santos

The N.T.M. “Creoula” crew perfectly embodies the spirit of a school ship, so 
the interaction between participants and crew was very good. (...) the good 
atmosphere onboard is an incentive to return in new editions...
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Houve um pequeno workshop de nós de marinheiro, onde se ensinaram 
dos mais simples aos mais complexos. Se é certo que houve quem não 
atinasse muito com os exercícios, outros pareciam ter capacidades inatas 
tal a facilidade com que conseguiam atar os cordéis da forma pretendida.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

There was a sailing knots workshop, from the simpler to the more complex. 
While some didn’t seem to have the skill required, others seemed to have innate 
abilities such was the ease with which they could tie the strings in the intended 
way.
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Hoje, grande parte do dia foi passado a coser as redes que serão anexadas às sugadoras dos mergulhadores e que vão permitir conter as amostras recolhidas.
in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

Today, much of the day was spent sewing nets to be attached to the suction sampler which will allow divers to collect and retain samples.

O percurso relativamente curto entre a Ilha da Madeira e a Deserta Grande foi marcado pela agressividade do mar. Felizmente, uma vez fundeado a 
oeste da Deserta Grande, o N.T.M. “Creoula” encontrou a calma necessária para dar o “pontapé de saída” oficial dos trabalhos científicos da Campanha 
PEPC | M@rBis 2011.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The relatively short transit between Madeira Island and the Deserta Grande was marked by rough seas. Fortunately, once anchored west of the Deserta Grande Island, 
the N.T.M. “Creoula” found the necessary calm to “kick off” the official scientific Campaign PEPC | M@rBis 2011.
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Desertas

As Ilhas Desertas são constituídas pelo 
Ilhéu Chão, Deserta Grande e Bugio e 
estão situadas a SE da Ilha da Madeira 
da qual distam 11 milhas.
São também área integrante da Rede 
Natura 2000 e Reserva Biogenética 
pelo Conselho da Europa.

Rosa Pires

The Desertas Islands comprise the Chão, 
Deserta, and Bugio Islets and are situated 11 
miles SE of Madeira.
They are also part of the Natura 2000 
Network and a Biogenetic Reserve by the 
Council of Europe.
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As Desertas são constituídas por três ilhéus (Ilhéu Chão, Deserta Grande e Bugio), orientados para NNW e situados a sudeste da Ilha da Madeira, a 11 milhas da 
Ponta de São Lourenço e a cerca de 22 milhas do Funchal. De constituição rochosa e escarpas que caem quase a pique, tem 480 metros de altitude e cerca 
de 17 milhas de comprimento. Desde 1995 a Reserva Natural das Ilhas Desertas inclui todas as ilhas ou ilhéus e a área marinha está dividida em Reserva 
Parcial - a Norte, e Reserva Integral - a Sul, sendo reconhecidas pelo Conselho da Europa como Reserva Biogenética.

José Tourais

The Desertas Islands consist of three islets (Chão, Deserta Grande and Bugio), NNW oriented and located southeast of Madeira, 11 miles from Ponta de São Lourenço and 
approximately 22 miles from Funchal. With a rocky look, and a lot of almost vertical cliffs, it is 480 meters high and about 17 miles long. Since 1995, the Natural Reserve 
of the Desertas Islands includes all islands and islets and the marine area is divided into a Partial Reserve – to the North, and Integral Reserve – to the South, being 
recognized as Biogenetic Reserve by the Council of Europe.
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Em 1990 juntamente com a área marinha adjacente até à batimétrica dos 
100m [as Desertas] passam a ter o estatuto de Área de Protecção Especial, 
passando a Reserva Natural em 1995.
É do mar a espécie emblemática das Ilhas Desertas, o Lobo-marinho 
Monachus monachus por ser a foca mais rara do mundo e por ter sido 
responsável pela protecção legal das Ilhas, quando os últimos 6 a 8 
indivíduos, em 1988, representavam as últimas focas de Portugal.

Rosa Pires

In 1990 the Desertas Islands were assigned Special Protection Area status down 
to the 100m isobath and were considered a Natural Reserve in 1995.
The Fur Seal Monachus monachus, the rarest seal in the world, is an emblematic 
species of the sea of the Desertas Islands, and is responsible for the decision to 
protect the Islands, when back in 1988 the last six to eight individuals were the 
last seals of Portugal.
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O N.T.M. “Creoula” é um lugre de quatro mastros. Em linguagem de marinheiro de “vante” para a “ré” temos, Traquete, Contra Traquete, Grande e 
Mezena, podendo navegar com todo seu “Pano” a 11 velas: “Giba”, “Bujarrona”, “Polaca”, “Velacho” e as respectivas velas de cada mastro as quais se 
juntam três estênsulas.
Este navio proporciona grandes navegações à vela, podendo com boas condições de vento ultrapassar a barreira dos 9 Nós, permitindo a todos que nele 
naveguem experiências únicas no mar e também grandes ensinamentos para a vida! A fazer 75 anos mas em excelente forma, este navio ainda solta as 
amarras permitindo que muitos descubram o mar.

Sara Pereira

The N.T.M. “Creoula” is a four-masted lugger. In sailor language, from bow to stern we find the Fore Mast, the Main Fore Mast, the Main Mast and the Mizzen Mast. 
When sailing, she might use 11 sails, the Flying Jib, the Jib, the Spitfire Jib and the sails of each mast, to which three staysails are added.
This sailing ship provides beautiful sailing, and in good wind conditions overcomes the 9 Knots barrier. It’s a unique experience and a great lesson for life! At the age 
of 75, she is in excellent shape, and still allowing many people to discover the sea.

Passeamos pelos corredores do N.T.M. “Creoula” e mal conseguimos imaginar os seus tempos como antigo bacalhoeiro, a enfrentar o mar até à Terra 
Nova. Ao serviço da Marinha Portuguesa, tem agora uma missão única: aproximar as pessoas do mar, misturando militares e civis. Visto de longe, com as 
velas ao alto, é um navio imponente. Lá dentro, cria laços que parecem durar para sempre – e não há quem fique indiferente à vida de embarcadiço depois 
de passar uns dias a bordo. A recente expedição M@rBis, a sigla para sistema de informação da biodiversidade marinha, da Estrutura de Missão para os 
Assuntos do Mar, espelhou bem isso. As regras da espartana rotina militar mantêm-se – levantar com a alvorada, ajudar na cozinha ou nas limpezas – mas 
há também tempo para o trabalho e para lazer.

Teresa Campos in Visão Online, 04/08/2011

Strolling through the aisles of N.T.M. “Creoula” we can hardly imagine its old times as a cod-fishing sailor, facing the sea due to Newfoundland. Presently serving the 
Portuguese Navy she has a unique mission: to bring people closer to the sea, mixing military and civilians. Seen from afar, sails high, she is an impressive ship. Inside, 
bonds are created that seem to last forever - no one stays indifferent after spending a few days on board. The recent M@rBis expedition, acronym for the Marine 
Biodiversity Information System, from the Task Group for Maritime Affairs –EMAM- shows exactly that. The rules of spartan military routine remain - rise with the dawn, 
help with cooking or cleaning - but there is also time for work and leisure.
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Os fatos de mergulhos anteriores estão pendurados nos cabos que há aqui 
e ali, as botijas guardadas debaixo dos bancos de madeira.

Teresa Campos in Visão, 04/08/2011

Wetsuits from previous dives are hanging on cables here and there, diving tanks 
stored under the wooden seats.
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O espaço gere-se ao milímetro. As refeições marcam o ritmo dos dias, as tarefas de bordo são partilhadas por todos. Fazem-se turnos de quatro horas: 
ao leme, na cozinha, na copa, na vigia. Ou na “limitação de avarias”, saída onde se encontra todo o equipamento necessário à resolução de emergências.
O dia começa às sete com o toque da alvorada. A faina geral reúne todos no convés. É aqui que o Mestre distribui as tarefas pelos grupos. Içam-se velas, 
limpam-se camarotes, corredores, casas de banho. De fora fica quem esteve de turno durante a noite. O mar abre o apetite, diz alguém, a caminho do 
refeitório.
O tempo aqui passa lento. Sem rede de telemóveis. Sem televisão. Conversa-se muito. Há tempo para um livro, para partilhar imagens ou para um jogo de 
cartas. Trocam-se ideias e endereços electrónicos. Pouco depois do jantar, o padeiro mistura já a farinha, o fermento e a água. Amassa o pão que molda e 
leva ao forno. Há quem esteja a dormir. Ou quase. A maioria convive e espera pelos pãezinhos com chouriço servidos à meia-noite.

Cristina Cordeiro, in Sata Magazine nº 45, 20-08-2011

The space is managed to the millimeter. Meals mark the rhythm of the days, the chores on board are shared by everyone. There are four-hour shifts at the rudder, in the 
kitchen, in the scullery, at the sentry, or at the “damage control”, an exit where all the necessary equipment used to solve emergencies is kept.
The day begins at seven with the reveille. The general chores gather everyone on deck. It’s here that the Master assigns the several tasks to groups. Masts are hoisted, 
cabins, corridors and bathrooms are cleaned. Those who were doing the night shift are exempt. The sea whets our appetite, someone says, on his way to the dining room.
Time goes by slowly. No cell phone signal. No TV. A lot of small talking. There’s time for a book, to share images and for a card game. Ideas are exchanged as well as 
email addresses. Not long after dinner, the baker mixes flour, yeast and water. He kneads the dough, makes the bread and puts it in the oven. Some are already asleep. 
Or nearly. The majority is socializing and waits the bread with chorizo served at midnight.
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No caso da Campanha de M@rBis o trabalho realizado possibilitou um inventário exaustivo da biodiversidade marinha, e a recolha de amostras de centenas 
de espécies de fauna e flora nas águas dos principais arquipélagos Portugueses. Toda esta valiosa e abundante informação é particularmente útil para identificar a 
distribuição das espécies e comunidades marinhas, para caracterizar a diversidade de habitats, e avaliar o estado dos ecossistemas, com o objectivo final de facilitar 
e melhorar a gestão dessas áreas.
Embora haja ainda muito para avançar no conhecimento dos oceanos, o que o M@rBis nos permitiu descobrir e compartilhar é emocionante, com resultados 
promissores, que permitirão melhorar a compreensão e o uso responsável do meio marinho. O fim de uma campanha é apenas o começo de muito mais.

Javier López

In the case of M@rBis campaign, the work performed enabled a comprehensive inventory of marine biodiversity, and sampling of hundreds of flora and fauna species 
in the waters of the main Portuguese archipelagos. All of this valuable and abundant information is particularly useful for identifying the distribution of marine species 
and communities, to characterize habitats diversity, and assess the state of ecosystems, with the aim of facilitating and improving the management of these areas.
Even though the knowledge of the oceans still has a lot to advance, what M@rBis allowed us to discover and share is exciting, with promising results, which will enhance 
the understanding and responsible use of the marine environment. The end of a campaign is only the beginning of much more.

O objectivo era um só e comum a todos os participantes: aprender mais sobre a biodiversidade das Ilhas Desertas, Porto Santo e Ilhéu das Formigas para enriquecer 
a base de dados M@rBis. E foi para tornar esta missão num êxito que todos trabalhámos.

Cecília Ferreira

The objective was one and common to all participants: to learn more about the biodiversity of the Desertas, Porto Santo and the Formigas Islets, to enrich the M@rBis 
database. And to make this mission a success achieved by all of us.
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Os dias seguiram-se com actividade intensa, com mergulhos de manhã à noite, pois era preciso cobrir a maior área possível. As distâncias eram consideráveis, 
tornando as viagens mais longas. Na face virada a Oeste, protegida do vento predominante o mar era calmo o que facilitava a tarefa, mas do outro lado, 
o vento e a ondulação, tornavam as viagens bem mais penosas, não chegando para inviabilizar o nosso trabalho. 

José Tourais

Days followed with intense activity, with dives from morning to night, since it was necessary to cover an area as large as possible. The distances were considerable, 
making trips longer. On the West side, protected from the prevailing wind, the sea was calm, which made things easier, but on the other side of the island, the wind and 
swell made travel much more painful, but not enough to undermine our work.

Foi criada uma equipa dinâmica e integradora, com investigadores das mais diversas áreas científicas, mergulhadores, especialistas em fauna e flora 
marinha, e ainda estudantes e professores. Este é também um dos grandes objectivos da Campanha, o incentivo à colaboração inter-disciplinar e 
inter-institucional, enriquecendo a pesquisa desenvolvida com diferentes perspectivas, experiências e métodos de trabalho de todos os participantes. 
O desenvolvimento deste sentido de cooperação fomenta a comunicação dentro da comunidade científica portuguesa e entre instituições científicas e não 
científicas. Cria-se assim uma rede de colaboração entre universidades, centros de investigação e laboratórios associados e instituições governamentais.

Carolina Madeira

A dynamic and inclusive team was created, with researchers from different scientific fields, divers, experts in marine fauna and flora, and even students and teachers. 
This is also a major objective of the campaign, to encourage inter-disciplinary and inter-institutional collaboration, enriching the research with different perspectives, 
experiences and methods of work from all participants. The development of this sense of cooperation fosters communication within the Portuguese scientific community 
and between scientific and non scientific institutions. It also creates a collaboration network between universities, research centers, associated laboratories and 
government institutions.
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Nas equipas de mergulho existiam especialistas em fotografia, vídeo, mergulho e na identificação de diversos grupos taxonómicos.
Diogo Paulo

There were experts in photography, video, diving and the identification of several taxonomic groups in each diving team. 

Uma experiência imprescindível para qualquer amante da vida no mar, amantes de navegação marítima, amantes de aventura, amantes da formação 
de novas amizades e/ou contactos profissionais, amantes do “saber não ocupa lugar” e, principalmente, amantes de biologia marinha.

Daniel Rodrigues

An essential experience for any sea life lovers, maritime lovers, adventure lovers, new friendships and/or business contacts lovers, knowledge lovers and, especially, 
marine biology lovers.

É para qualquer biólogo marinho um desejo, vontade e objectivo que se satisfaz quando se participa numa campanha oceanográfica com os objectivos a 
que esta se propôs.
Participar nesta Campanha não se resume apenas a uma participação presencial onde existem tarefas a ser cumpridas, é sim um fazer parte integrante de 
uma equipa incansável que tem como missão cumprir todos os objectivos inicialmente propostos e mais!

Rui Albuquerque

To be part of an oceanographic campaign as this one is a wish, a will and an ambition come true for any marine biologist. It is more than just a personal attendance 
fulfilling our tasks, but rather to be part of a tireless team whose mission is to fulfill all the objectives originally proposed and more!
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Saltar da embarcação semirrígida para a água é como passar para outra dimensão, onde o mar nos envolve, relativizando o tempo e o espaço. De olhos 
bem abertos, procuramos toda a vida que possa existir numa impressionante paisagem de vales, paredes, arcos e cavernas, imersos num azul tão mágico 
que parece imaginado.
Às vezes formando pequenas florestas de espécies frondosas, ou suaves tapetes de associações de espécimenes de dimensões reduzidas, ou mesmo 
escondidas entre fendas ou sob lajes, as algas exibem uma grande diversidade de espécies nas suas diferentes cores e formas. 

Daniela Gabriel

Jumping from the RIB (rigid inflatable boat) into the water is like going into another dimension, where we are embraced by the sea, and time and space loose meaning. 
With eyes wide open, we look for every life that may exist in a striking landscape of valleys, walls, arches and caves, immersed in such a magical blue that one might 
thought it to be imagined.

Assim, a meio da tarde, os mergulhadores entraram em acção e partiram em busca de amostras ao largo das Desertas. Aventuraram-se por uma paisagem que, à primeira 
vista, parecia desértica mas que, quando olhada ao detalhe, revelava alguma biodiversidade digna de registo, ainda que sempre em quantidades reduzidas.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

In the afternoon, divers went in search of samples off the Desertas Islands. The landscape which seemed deserted at first glance reveals some noteworthy biodiversity, 
although always in small quantities, after a detailed look.
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Ouriços-de-espinhos-compridos Diadema antillarum sobre um campo de Maërl composto 
maioritariamente pela espécie de alga vermelha Lithothamnion corallioides.
Long-spined black sea urchin Diadema antillarum on a Maërl bed, mainly composed by the red 
seaweed species Lithothamnion corallioides.

O destaque desta primeira sessão de trabalhos foi a recolha de 
exemplares de Lithothamnion corallioides. Trata-se de uma alga calcária 
que, pelo seu crescimento lento, proporciona habitats para invertebrados 
marinhos. Quando se acumula em determinadas zonas forma os chamados 
“fundos de Mäerl”. 
Esta espécie é usada para correcção da acidez do solo e para fabrico de 
filtros de purificação de água. A Lithothamnion corallioides destaca-se ainda 
como uma das poucas espécies de algas regulada pela Directiva Habitats da 
Rede Natura 2000.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The highlight of this first work session was the collection of Lithothamnion 
corallioides. It is a slow growth calcareous alga which provides habitats for marine 
invertebrates. When it accumulates in the seabed creates “Mäerl beds”.
These algae are used for correction of soil acidity and manufacture of filters for 
water purification. The Lithothamnion corallioides stands out as one of the few 
algae species regulated by the Natura 2000 Network’s Habitats Directive.
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O caranguejo eremita Calcinus tubularis.
The Sedentary hermit crab Calcinus tubularis.
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O Rascasso-da-Madeira (Scorpaena maderensis) dentro da concha Pata-de-cavalo (Spondylus senegalensis).
The Madeira scorpionfish (Scorpaena maderensis) inside a Thorny oyster (Spondylus senegalensis) shell.
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A Lesma marinha Vaquita-do-Mar (Peltodoris atromaculata) a predar a esponja Petrosia ficiformis.
The Leopard sea slug (Peltodoris atromaculata) eating the sponge Petrosia ficiformis.
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Ouriços-de-espinhos-compridos (Diadema antillarum).
Long-spined black sea urchin (Diadema antillarum).
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Qualquer ecossistema apresenta diversos indicadores que permitem inferir 
sobre a sua “saúde”. É suposto que um ecossistema marinho apresente um 
equilíbrio relativo e dinâmico entre a sua fauna e flora. Em algumas zonas 
(..) era evidente a baixa diversidade e quase inexistência de algas. Tal 
facto deve-se à pressão herbívora exercida pelo ouriço Diadema antillarum, 
que coloniza esta região. Verifica-se uma baixa abundância de toda uma 
comunidade bentónica, que vive associada às algas, e por consequência, 
uma baixa abundância dos respectivos predadores dos seres que a compõe.

Nuno Vasco Rodrigues

Ecosystems present several indicators that allow us to deduce about their 
“health”. It is assumed that marine ecosystems present a relative dynamic balance 
between its fauna and its flora. In some areas (...) it was obvious the low diversity 
and the almost complete absence of algae. This phenomenon occurs due to the 
pressure exerted by the herbivorous urchin Diadema antillarum that colonizes 
this region. The benthic community showed a low abundance of species that live 
associated with algae, and consequently, a low abundance of their predators. 
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Ouriços-de-espinhos-compridos (Diadema antillarum) e um grupo de peixes das espécies 
Bodião-verde (Thalassoma pavo) e Castanheta-amarela (Chromis limbata).

Long-spined black sea urchins (Diadema antillarum) and a group of  Ornate wrasse (Thalassoma 
pavo) and Atlantic damselfish (Chromis limbata).
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A alga vermelha do género Ganonema.
The red seaweed from the Ganomema genus.

A alga verde Codium tomentosum.
The green seaweed Codium tomentosum.

Nas zonas em que as algas colonizam, são várias as espécies comuns às várias 
ilhas: no grupo das algas vermelhas (Filo Rhodophyta), encontrámos 
nas zonas abrigadas e bem iluminadas as espécies Ganonema sp., Liagora 
sp. e Scinaia furcellata.

Inês Sousa

In the areas colonized by algae, there are several species common to several 
islands: within the red algae (Phylum Rhodophyta), Ganonema sp., Liagora sp. and 
Scinaia furcellata are common species in the well illuminated and sheltered areas. 
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A alga castanha Stypopodium zonale.
The brown seaweed Stypopodium zonale.

A alga vermelha farfalhuda Asparagopsis taxiformis.
The red harpoon seaweed (Asparagopsis taxiformis).

Conhecer a diversidade e distribuição das algas é sempre um 
importante passo para a caracterização dos locais, pois as algas 
constituem muitos dos habitats submersos.

Inês Sousa

For the characterization of a site it is very important to know the diversity 
and distribution of algae, since they are the main component of many of the 
submerged habitats. 
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Bodião-verde (Thalassoma pavo) macho. Os machos apresentam uma coloração verde intensa em 2/3 do corpo.
Male of Ornate wrasse (Thalassoma pavo). 2/3 of the body of the males present an intense green color. 
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Cardume de Bodião-verde (Thalassoma pavo). As fêmeas desta espécie apresentam o corpo laranja com riscas transversais azuis.
School of Ornate wrasse (Thalassoma pavo). The females of this species show blue transversal stripes on an orange body.
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Castanheta-amarela (Chromis limbata) macho. No período de defesa da postura os machos apresentam uma coloração azul-púrpura intensa.
 Male of Atlantic damselfish (Chromis limbata). Males exhibit a blue-purple coloration during the period when they need to defend the eggs against predators.
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A Castanheta-amarela (Chromis limbata) macho.
The males of the Atlantic damselfish (Chromis limbata).

Castanheta-amarela (Chromis limbata) macho.
 Male of Atlantic damselfish (Chromis limbata).
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Um dos peixes pelágicos frequentemente encontrado foi a Bicuda 
(Sphyraena viridensis), que apresenta um corpo fusiforme muito 
característico e ostenta uma dentição afiada.

Inês Sousa

One of the pelagic fish frequently found was the Yellowmouth barracuda 
(Sphyraena viridensis), which has a fusiform body and exhibits very distinctive sharp 
teeth. 

Pormenor da Bicuda (Sphyraena viridensis).
Close-up of a Yellowmouth barracuda (Sphyraena viridensis).
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Pormenor da Bicuda (Sphyraena viridensis).
Close-up of a Yellowmouth barracuda (Sphyraena viridensis).
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O Sargo-veado (Diplodus cervinus) com as suas características bandas transversais castanhas e brancas.
The Zebra seabream (Diplodus cervinus) displaying its characteristic  brown and white transversal stripes.
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O Sargo Diplodus sargus evidenciando as suas riscas negras transversais e o ponto negro 
na base da barbatana caudal.
The White bream (Diplodus sargus) displaying the black transversal stripes and the black spot on 
the caudal fin.

Cardume de Salemas (Sarpa salpa).
School of Salema (Sarpa salpa).

N
un

o 
Va

sc
o 

Ro
dr

ig
ue

s

Pe
dr

o 
G

om
es

 - 
H

AR
M

O
N

IA



62 | Desertas

O Badejo Mycteroperca fusca.
The Island grouper (Mycteroperca fusca).
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Detalhe da Garoupa Serranus atricauda.
Close-up of the Blacktail comber (Serranus atricauda).
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Os Lírios (Seriola rivoliana) à entrada de uma gruta.
A group of Amberjack (Seriola rivoliana) at the entrance of a cave.
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Pormenor do Peixe-cão (Bodianus scrofa) macho.
Close-up of a male Red hogfish (Bodianus scrofa).
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A esponja branca Petrosia ficiformis.
The white sponge Petrosia ficiformis.

O Camarão-listado (Lysmata grabhami) junto da Anémona-gigante Telmatactis cricoides.
The White striped cleaner shrimp (Lysmata grabhami) close to the Clup tipped sea anemone  
(Telmatactis cricoides).
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Vêem-se, espalhados pelo convés do navio, investigadores de lanterna em punho, descrevendo e etiquetando organismos.
Gisela Dionísio

Researchers, lantern in hand are seen around the deck of the ship, describing and labeling organisms.

No convés, improvisou-se um laboratório de viagem. Há mesas cheias de pequenas tinas à volta das quais se pespegam vários pares de olhos atentos, uns 
de pinça em riste, outros com catálogos de peixes e algas sobre o colo, para melhor identificar e caracterizar o que se apanhou lá no fundo.

Teresa Campos in Visão, 04/08/2011

On deck there is an improvised laboratory. There are tables full of small trays on which several pairs of eyes are focused, some holding tweezers, others with catalogs of 
fish and algae on their lap, to better identify and characterize what was brought up by the divers.

A partilha de conhecimento científico a bordo foi constante e muito motivadora, mesmo para os participantes sem formação científica. A força de vontade 
e o espírito de equipa imperaram durante toda a Campanha, o que permitiu que tantas pessoas tão diferentes fossem capazes de (con)viver durante tanto 
tempo num espaço que foi a nossa casa e onde não havia espaço para desentendimentos.

Cecília Ferreira

Scientific knowledge sharing aboard was constant and very motivating, even for participants with no scientific training. Resolve and team spirit reigned throughout the 
campaign, allowing so many different people to be able to live for so long in a small space where there was no room for misunderstandings.
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O objectivo foi sempre o mesmo: recolher novas informações sobre a biodiversidade marinha nacional, de modo a enriquecer a base de dados M@rBis.
Bernardo Mata

The aim was always the same: to collect new information on the national marine biodiversity, in order to enrich the M@rBis database.

Nas alturas de navegação entre locais, para além das tarefas a bordo de limpeza, ajuda na cozinha, o tempo ia sendo passado a identificar as espécies 
presentes nas fotografias tiradas anteriormente, que a cada dia de mergulho aumentavam na casa dos milhares.

João Encarnação

During navigation from one place to another, in addition to tasks on board, time was spent identifying species in previously taken photographs, which grew by the 
thousands with every diving day.

No laboratório procedia-se ao download de imagens e estas eram visualisadas na sua totalidade, determinando as espécies presentes com o maior 
detalhe possível. As informações obtidas eram carregadas na base de dados M@rBis onde cada imagem tem associadas as coordenadas GPS do ponto de 
amostragem a que pertencem, o autor das fotos e as espécies presentes na mesma.

Arturo Boyra

In the laboratory images were downloaded and viewed, determining species present in as much detail as possible. The information obtained was loaded into the M@rBis 
database where each image is associated with the GPS coordinates of the sampling point, the author of the photos and the species present in it.
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As Ilhas Desertas possuem uma extensa faixa litoral quase toda muito rochosa, formada por escarpas muito inclinadas e quase a pique, o que as 
torna praticamente inacessíveis. O relevo é muito acidentado, principalmente devido à acção marinha e eólica que vai erodindo as rochas de origem 
vulcânica que as constituem. As Ilhas Desertas são consideradas como fazendo parte do mesmo sistema vulcânico que deu origem à Ilha da Madeira, 
sendo contemporâneas da fase de construção do grande edifício vulcânico da Madeira. Em termos geológicos, nas Desertas predominam os materiais 
piroclásticos (material de origem vulcânica, proveniente de erupções explosivas) de cor avermelhada e amarela, que alternam com escoadas lávicas de 
composição basáltica, ambos atravessados por inúmeros filões.

Patrícia Conceição

The Desertas Islands have a very extensive rocky coastline with steep cliffs, making them virtually inaccessible. The terrain is rough, mainly due to wind and sea action 
which eroded the volcanic rocks. The Desertas Islands are considered contemporary of the same volcanic system that originated the Madeira Island. In geological terms, 
the Islands are dominated by reddish and yellow pyroclastic material (volcanic material, from explosive eruptions), alternating with lava flows of basaltic composition, 
both cut by numerous dykes. 

Enquanto os mergulhadores continuavam em busca de novas espécies e amostras, outros aventuravam-se numa escalada ao topo da Deserta Grande.
in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

While divers were still searching for new species and samples, others ventured into a climb to the top of the Deserta Grande.

O vento rondou para Norte, tornando-se fresco pelo que rapidamente veio a ordem para suspender e partir para a costa sul da Madeira, até que as 
condições melhorassem. Infelizmente o estado do tempo não viria a permitir o regresso às Desertas.

José Tourais

The wind turned North, temperature dropped, and quickly came the order to suspend work and to leave to the south coast of Madeira, waiting for better conditions. 
Unfortunately the weather would not allow the return to the Desertas.
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Disjunção esferoidal em lavas nas Desertas. 
Spheroidal parting in lavas from the Desertas.
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Vertente W da Deserta Grande. Alternância de níveis piroclásticos amarelos e vermelhos, 
com escoadas basálticas mais espessas e de tom escuro.
Geological sequence in the W side of Deserta Grande. Yellow and red levels of pyroclastic materials, 
alternate with thicker basalt lavas.
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O território do arquipélago tem duas 
ilhas principais, a Ilha da Madeira e a 
Ilha do Porto Santo que são as únicas 
habitadas, e dois sub-arquipélagos, as 
Ilhas Desertas e Ilhas Selvagens que 
têm o estatuto de Reserva Natural. 

Rosa Pires

The territory of the archipelago has two 
main inhabited islands: the Madeira 
Island and the Porto Santo Island, and two 
sub-archipelagos, the Desertas Islands and 
the Selvagens Islands, which have the status of 
Natural Reserve.
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As ilhas que constituem o Arquipélago da Madeira (Madeira, Porto Santo, Desertas e Selvagens) não passam de pequenos rochedos que nascem 
desde o leito oceânico até à superfície. A não existência de uma verdadeira plataforma continental torna a vida marinha muito especial, limitando 
consideravelmente a área disponível para a distribuição dos organismos costeiros.
Devido à sua posição geográfica e a todas as características oceanográficas e geológicas, as ilhas do Arquipélago da Madeira albergam um conjunto 
faunístico constituído por elementos de várias origens, Atlântico-mediterrânicos, Anfiatlânticos tropicais, subtropicais do Atlântico Oriental e 
cosmopolitas.

Ricardo Araújo

The islands of the Madeira Archipelago (Madeira, Porto Santo, Desertas and Selvagens) are just small rocks rising from the seafloor up to the surface. The lack 
of a true continental platform makes it very special to marine life, limiting considerably the area available for the distribution of coastal organisms.
Due to its geographical position and all its oceanographic and geological characteristics, the islands of Madeira Archipelago are home to a faunistic diversity 
comprising members from various origins, Atlantic-Mediterranean, tropical Anfiatlantic, subtropical Eastern Atlantic and cosmopolitan.

Para além destas áreas marinhas protegidas [Ilhas Desertas e Ilhas Selvagens] existem ainda a Rede de Áreas Marinhas Protegidas do Porto Santo e na 
Ilha da Madeira, a Reserva Natural do Garajau e a Reserva Natural da Rocha do Navio. Das duas áreas marinhas protegidas da Madeira, a Reserva Natural do 
Garajau, criada em 1985, e a primeira Reserva exclusivamente Marinha do país, é a mais conhecida pela sua riqueza biológica e principalmente pela presença 
dos Meros Epinephelus marginatus de grande porte. Está localizada na costa sul da ilha, próxima do Funchal.

Rosa Pires

Besides these marine protected areas [Desertas Islands and Selvagens Islands], there is still the Network of Marine Protected Areas of Porto Santo and in Madeira, the 
Natural Reserve of Garajau and the Natural Reserve of Rocha do Navio. The Natural Reserve of Garajau, established in 1985, and the first exclusively marine reserve in 
Portugal, is best known for its rich biological diversity and especially by the presence of large Epinephelus marginatus. It is located on the south coast of the island, close 
to Funchal.
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Começam a chegar, com malas, bagagens e espectativas em alta, 
os participantes da Campanha. Ansiosos, mas cheios de vontade, os 
participantes aproximam-se do navio que irá ser a sua casa nas semanas 
que se irão seguir.
De velas ao vento, o N.T.M. “Creoula” larga em direcção ao mar, levando 
com ele a guarnição e os novos tripulantes, ávidos de aventura e de 
desejo de colocar os seus conhecimentos ao serviço da ciência.

Rosana Afonso

Participants in the Campaign begin to arrive with suitcases, luggage and high 
expectations. Fearful, but eager, participants approach the ship that will be 
their home in the weeks to come. Sails high the N.T.M. “Creoula” leaves 
towards the sea, with the crew and its new members, eager of adventure 
and desire to put their knowledge at the service of science.

E é o saber, o querer, a vontade e determinação de toda esta gente, 
que leva a bom porto esta Campanha PEPC | M@rBis 2011, com um 
desempenho verdadeiramente notável.

José Tourais

It is the knowledge, the will, the resolve and the determination of all these 
people, which leads this PEPC | M@rBis 2011 Campaign to success, with a truly 
remarkable performance.

Ru
i S

an
to

s



77Madeira |

6h30 da manhã. Na sala do alojamento da Estação de Biologia Marinha 
do Funchal, com vista para o Ilhéu do Gorgulho, existe pão, queijo, sumo 
de laranja e iogurtes na bancada da cozinha para um pequeno-almoço 
reforçado. Às 7h00 a carrinha é carregada de caixotes cheios de frascos, 
baldes, redes e quadrados de amostragem.
Às 7h30 o trabalho começa. Não há tempo a perder pois a baixa-mar que 
permite fazer as amostragens na zona intertidal não espera pelo fim dos 
trabalhos, por isso, mãos na massa. São recolhidas algas no âmbito do 
Projeto Diverse Shore.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

6:30 am. In the living room of the Marine Biology Station of Funchal, overlooking 
the Gorgulho Islet, there is bread, cheese, yogurt and orange juice on the kitchen 
counter for an enhanced breakfast. At 7:00 am the van is loaded with boxes full 
of bottles, buckets, nets and sampling squares.
Work begins at 7:30 am. There is no time to lose because the end of the low-tide, 
which allows the sampling in the intertidal zone, does not wait for the end of the 
work. Algae are collected within the framework of the Diverse Shore Project.
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Foi efectuado o levantamento da biodiversidade no intertidal e subtidal pouco profundo (até aos 35m de profundidade). Estes trabalhos, tiveram 
como base o N.T.M. “Creoula” e a amostragem foi efectuada por quatro equipas com recurso a mergulhos com escafandro autónomo. No 
intertidal, a amostragem foi efectuada por duas equipas, baseadas na Estação de Biologia Marinha do Funchal e em duas residências particulares 
no Porto Santo.
Neste projeto estiveram envolvidas diversas Universidades, Centros de Investigação e Laboratórios Associados, nacionais e internacionais, 
fazendo um total de 70 participantes, incluindo investigadores, estudantes, “Professores a Bordo” e a equipa EMAM.

Mafalda Freitas

The biodiversity survey was done in the intertidal and shallow subtidal (up to 35m deep). The subtidal activities were based on the N.T.M. “Creoula” and sampling 
was carried out by four scuba diving teams. In the intertidal sampling was made by two teams, based on the Marine Biology Station of Funchal and in two private 
homes in Porto Santo.
Several Universities, Research Centers and Associated Laboratories, national and international, were involved in this project making a total of 70 participants, 
including researchers, students, “Teachers on Board”, and EMAM staff.
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Amostragem na única praia natural de areia negra da Madeira. Os 
organismos que vivem nos sedimentos móveis também interessam, por 
isso neste dia a amostragem de sedimentos é fundamental. À tarde, no 
laboratório, as fichas de registo do intertidal são preenchidas com o tipo 
de amostragem Corer, tipo de substrato AR – de areia.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

Sampling was done in the only natural black sand beach of Madeira. The organisms 
living in unconsolidated sediments are very important, thus sediment sampling is 
critical. During the afternoon, in the laboratory, the records for the intertidal are 
filled with the type of sampling Corer, and type of substrate AR - for sand (areia in 
Portuguese).

(...) a Campanha continuará ainda, pelo terceiro ano, o [Projeto] 
“Professores a Bordo”, destinado a quem ensina biologia e geologia no 
ensino secundário. Este ano, duas professoras poderão ver de perto a 
ciência tal e qual ela se faz no terreno e depois transmitir tudo isso aos 
alunos. Enjoos incluídos.

Teresa Firmino, in Público, 16/06/2011

(...) for the third year, the campaign will also continue, with the “Teachers on 
Board” [Project], aimed at those who teach biology and geology in secondary 
education. This year, two teachers will be able to see firsthand science just like 
it is done on the field and then transmit it all to students. Seasickness included.
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Uma das suas tarefas [das professoras a bordo] é escrever no diário de bordo que têm que actualizar todos os dias. Estes relatos são, aliás, uma 
das suas obrigações, para além da criação de um blog e de actividades passíveis de serem desenvolvidas nas escolas onde ensinam. O entusiasmo 
é grande mas, à medida que se apercebem da dinâmica e intensidade dos dias que as esperam, confessam-se algo apreensivas. 

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

One of the duties of the teachers [on board] is to make a logbook that they have to update every day. These reports are, indeed, just one of their tasks, in addition 
to creating a blog and activities likely to be developed in their schools. Enthusiasm is great but, as they get aware of the dynamics and intensity of the day ahead, 
they confess themselves somewhat apprehensive.

No diário de bordo fui refletindo as aprendizagens, as sensações, as emoções, os encantamentos, as zangas e as magias de quem acompanha um conjunto 
de proeminentes figuras do panorama científico português da área da Biologia Marinha, no seu dia-a-dia, em trabalho de campo.
É justo recordar aqui os alunos da minha direção de turma, que tudo dariam para me acompanhar nesta experiência, porque a sonharam também e para 
ela contribuíram entusiasticamente.

Margarida Zoccoli

In the logbook I pondered the learning, feelings, emotions, sensations, spells, and the quarrels of those who follow a set of prominent figures of marine biology in 
Portugal, in their day-to-day, field work.
It is only fair to recall my students who would give anything to join me in this experience, because they dreamed it and also contributed to it enthusiastically.
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(...) o espírito de equipa, organização e respeito são a nota dominante entre investigadores, mergulhadores, estudantes e guarnição do N.T.M. “Creoula”. 
Esta foi uma experiência enriquecedora a vários níveis, desde o sentir que estamos a trabalhar verdadeiramente em equipa com um objectivo comum 
como também o conhecimento que é adquirido pelo contacto e troca de ideias com tantos investigadores de várias áreas é uma oportunidade única na 
vida. 

Sara Ferreira

(...) team spirit, organization and respect are the dominant factor between researchers, divers, students and crew in the N.T.M. “Creoula”. This was an enriching 
experience for multiple reasons, from the feeling that we are truly working as a team for a common goal, to the knowledge improvement from contact and exchanged 
ideas with many researchers from different fields, it is a lifetime opportunity.

Biólogos, oceanógrafos, velejadores, professores e marinheiros tiveram a oportunidade de colocar os seus conhecimentos ao serviço da investigação 
científica em Portugal, dando um contributo significativo para a referenciação da biodiversidade marinha nacional.

Rosana Afonso

Biologists, oceanographers, sailors and teachers had the opportunity to put their knowledge at the service of scientific research in Portugal, giving a significant 
contribution to the national marine biodiversity inventory.
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Quem entra no N.T.M. “Creoula” não esquece o cheiro, sabor e toque do mar, a animação da vida num navio, o peso das velas e o frio ao leme, não 
tirando o inesquecível som do apito de marinheiro.

Maria Ana Dionísio

Those who sail in the N.T.M. “Creoula” do not forget the smell, taste and touch of the sea, the excitement of life on a ship, the weight of the sails and the cold 
at the helm, not forgetting the sound of the sailor’s whistle.

Pi..piripipiiiiii..piiiiiiii..piuiiiiiiripiiiiii…Condição geral 21, faina geral de mastros! Giba, bojarrona, polaca, traquete…grupos 1 e 2 à vante, grupos 3 e 4 a ré… 
entra com a boca, folga o guardim…iça, carrega…safa cabos!
Todas estas vozes de comando se tornam familiares ao fim de pouco tempo. Apesar de toda a complexidade, toda esta gíria se entranha em nós e, ao fim 
de pouco tempo, estamos completamente habituados a todas estas expressões. Sendo o N.T.M. “Creoula” um lugre de 4 mastros, aquilo que não 
lhe falta são velas. E como é que essas velas são içadas ou arreadas? À mão!
Como se de um baptismo se tratasse, uma das primeiras coisas que se ouve a bordo, são as famosas fainas de velas. (...) E, é aqui, que o fantástico 
espírito que se respira a bordo deste antigo bacalhoeiro atinge o seu êxtase. É necessário o empenho de toda as pessoas, e sem dúvida que toda a 
guarnição e toda a tripulação se entregam de corpo e alma para içar ou arrear o pano.

Pedro Castelo

Pi..piripipiiiiii..piiiiiiii..piuiiiiiiripiiiiii…General Condition 21, masts general toil! Flying Jib, Jib, Spitfire Jib, Gaff Foresail ... groups 1 and 2 to the fore, groups 3 and 4 aft ..., 
hoist, pull... coil the ropes!
All these words of command become familiar after a short time. Despite the complexity, all the jargon is ingrained in us, and after a short time, we are quite used to all 
these expressions. And since the N.T.M. “Creoula” is a 4-masted lugger, there are plenty of sails. And how are these sails hoisted or lowered? By hand!
As if it were a baptism, one of the first things you hear on board, are the famous sail toils. (...) And these are the moments when the great atmosphere lived on board 
this former cod fishing ship reaches its ecstasy. The commitment of all people is needed, and the entire crew and participants devote their body and soul on harnessing 
and hoisting the sails.
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Tarte de Nata  - “Tarte Oficial do N.T.M.Creoula”

Massa: 250g de Bolacha Maria
  150g de Margarina

Creme: 50g de miolo de pão
   5dl de Leite
   250g de Açúcar
   6 gemas
   1 colher de chá de Canela

Preparação:
Triturar a bolacha Maria de forma grosseira com a ajuda de um copo misturador. 
Juntar a margarina derretida às bolachas e misturar até se obter uma massa 
homogénea. Forrar a tarteira com margarina e espalhar a massa sobre a 
mesma (paredes e fundo) de forma a se obter uma camada uniforme. 
Levar ao frigorífico durante 2 horas. 
Escalda-se o miolo de pão com um pouco de leite a ferver. Seguidamente, 
mexe-se bem até fazer uma papa. Noutro recipiente, junta-se o açúcar, as 
gemas e o resto do leite, mas frio (ou à temperatura ambiente). Mistura-se 
tudo com a ajuda de uma varinha mágica. Lentamente, adiciona-se a papa 
feita com o miolo de pão e a canela. Volta-se a misturar tudo com a varinha 
mágica. Ao colocar o creme na tarteira, coar o mesmo com a ajuda de um 
coador. Colocar num forno pré-aquecido a 180º e aguardar 45 minutos.

Bom Apetite! 
Pedro Castelo

Cream Pie - “Official N.T.M.Creoula Pie”

Pastry: 250g Marie biscuits
               150g Margarine

Cream: 50g breadcrumbs
               5dl milk
               250g Sugar
              6 egg yolks
              1 teaspoon cinnamon

Preparation:
Crush the Marie biscuits roughly with the help of a blender. Add melted 
margarine to the biscuits and mix until you get a smooth paste. Line the 
pie plate with margarine and spread the dough on it (walls and bottom) to 
obtain an even layer. Take to the refrigerator for 2 hours.
Blanch the bread with a little boiling milk. Stir well to make a paste. In 
another container, add sugar, egg yolks and the rest of the milk (at room 
temperature). Mix it all with the help of a blender. Slowly add the porridge 
made with bread crumbs and cinnamon. Mix it all again with the blender. 
Put the cream in the pie plate after passing it through a strainer.
Place in a preheated oven to 180 degrees and wait for 45 minutes.

Bon Appetit! 
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Reconheça-se o esforço da guarnição do N.T.M. “Creoula” para que 
houvesse suficiente divertimento a bordo do navio. Houve festas, 
aulas de nós, filmes projectados nas velas e até mergulhos no mar.

Bernardo Mata

One must acknowledge the effort made by the N.T.M. “Creoula” crew to 
provide enough fun on board. There were parties, sailing knots lessons, movies 
projected on the sails and even the possibility to swim in the sea.
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Cinema! É verdade: uma sessão de cinema a bordo do N.T.M. “Creoula”. 
Foi já depois do jantar que tripulantes e guarnição tiveram a oportunidade 
de assistir a um documentário da National Geographic sobre os navios 
bacalhoeiros portugueses e as perigosas e extensas campanhas em que 
se aventuravam. O filme foi projectado numa das velas do navio e deu a 
conhecer as difíceis condições em que viviam os corajosos que arriscavam a 
pele nestas campanhas de seis meses.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The movies! True, a movie aboard the N.T.M. “Creoula”. After dinner, crew and 
participants had the opportunity to watch a National Geographic documentary 
about the Portuguese cod-fishing sailors and the dangerous and long campaigns 
in which they ventured. The film was projected on one of the sails and showed the 
horrible living conditions in which the brave who risked their skin in six months 
campaigns lived.
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A convivência diária num espaço limitado, as refeições partilhadas, a 
camaradagem necessária para investigações e tarefas diárias de limpeza 
permitiram a criação de laços de amizade muito fortes entre os 
participantes, que garantem que não esquecerão a experiência.

Rosana Afonso

Living daily in a limited space, sharing meals, research tasks and daily cleaning 
chores, led to the creation of strong bonds of friendship among the 
participants, ensuring that this experience will not be forgotten.
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Ao fim do dia, o cansaço é evidente mas tudo se esquece perante uma 
visita inesperada de um grupo de golfinhos à proa, ou a sonhar debaixo de 
um céu estrelado.

Sara Pereira

At the end of the day, fatigue is evident but everything is forgotten with the 
unexpected visit from a group of dolphins at the bow, or dreaming under a starry 
sky.

Na ida dos Ilhéus das Formigas para Santa Maria vimos alguns golfinhos, facto 
pelo qual ficava sempre tudo fascinado quando avisavam “tripulantes, 
golfinhos a bombordo…”.

Patrícia Ferreira

On the way from the Formigas Islets to Santa Maria we saw some dolphins, and 
for that reason everyone wanted to hear messages like: “crew... dolphins at 
port side.”
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À hora marcada, os mergulhadores entravam nos botes e lá iam eles! 
Quando regressavam a bordo, todos os olhares se voltavam para eles 
e para as amostras que traziam, para serem triadas e identificadas, 
com o auxílio dos muitos guias de identificação que se espalhavam 
pelo convés, e posteriormente etiquetadas e conservadas. Cada um 
sentava-se onde podia, 5 e 6 investigadores à volta de um mesmo 
tabuleiro, sob o olhar atento dos restantes participantes e guarnição, 
cheios de curiosidade e muitas perguntas.

Cecília Ferreira

At the scheduled time, the divers entered the RIB (rigid inflatable boat) and 
off they go! When they returned aboard all eyes were on them and on the 
samples they brought to be screened and identified with the help of the many 
identification guides that were spread across the deck, and then labeled and 
stored. Everyone sat where possible, 5 or 6 researchers around the same tray, 
under the watchful eyes of other participants and crew, full of curiosity and 
many questions.

No decorrer da Campanha foram efectuadas amostragens em diversas 
zonas, baixas, zonas de pedra, areia, zonas mistas de areia e rocha e 
em barcos afundados.

Diogo Paulo

During the campaign samples were taken from several areas, shallow areas, 
rocky areas, sandy areas, mixed areas of sand and rock and ship wrecks.

Ru
i E

st
ev

es
 S

ilv
a

Cr
is

tin
a 

Fe
rn

an
de

z 
- O

ce
an

og
rá

fic
a



94 | Madeira

O ambiente pelágico (do latim pelagos, que significa o “mar aberto”) é a região oceânica onde vivem normalmente seres vivos que não dependem 
dos fundos marinhos e constitui o ecossistema mais extenso do planeta. O ambiente pelágico ou coluna de água não abrange apenas o alto 
mar, mas também as águas que cobrem a plataforma pelo que no caso de ilhas vulcânicas como a Madeira e os Açores onde se atingem grandes 
profundidades perto da costa, há uma maior aproximação das espécies pelágicas às zonas costeiras.

Mafalda Freitas

The pelagic environment (from the Latin pelagos, meaning the “open sea”) is the oceanic region where beings that don’t depend of the seabed live and constitutes 
the most extensive ecosystem of the planet. The pelagic environment or water column covers not only the high seas, but also the waters covering the platform. 
In the case of volcanic islands such as Madeira and the Azores, where great depths are reached very near the coast, pelagic species are closer to coastal areas.
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Pormenor da Estrela do mar Echinaster sepositus.
Close-up of a Red spiny sea star (Echinaster sepositus).
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Pormenor do ânus do Ouriço-de-espinhos-compridos (Diadema antillarum).
Close-up of the anus a Long-spined sea urchin (Diadema antillarum).
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Pormenor do Ouriço-de-espinhos-curtos (Sphaerechinus granularis).
Close-up of a Purple-spined sea urchin (Sphaerechinus granularis).
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Ainda que para os mergulhadores o trabalho nocturno implique outro tipo de desafios, o verdadeiro interesse desta sessão de mergulhos prende-se 
com o aparecimento de uma fauna animal bem diferente da que habitualmente se vislumbra durante o dia. Muitos dos peixes avistados em horários 
diurnos encontram-se a dormir, enquanto outros animais, que de dia costumam ficar dentro de grutas, aparecem agora fora delas. É o caso das 
raias e, particularmente, dos camarões.  

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

Although the night dives entail other kind of challenges for the divers, the real interest of these dives was to record the appearance of the biodiversity different 
from the one usually seen during the day. Many of the fishes sighted in daytime hours were sleeping, while other animals which tend to stay in caves during the 
day appeared. That is the case for rays and particularly shrimps.  

Neste mergulho avistaram-se centenas de camarões de várias espécies, resultando um espectáculo visual muito interessante. 
in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

Hundreds of different specimens of shrimps were seen during this night-dive, resulting in a very interesting visual spectacle. 
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Pormenor do Camarão-de-pinças-longas (Brachycarpus biunguiculatus).
Close-up of a Brown striped shrimp (Brachycarpus biunguiculatus).
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O Caranguejo-aranha (Stenorhynchus lanceolatus).
A Spider crab (Stenorhynchus lanceolatus).

O Camarão-listado (Lysmata grabhami) na entrada de uma gruta.
A White striped cleaner shrimp  (Lysmata grabhami) at the entrance of a cave.
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O Camarão-malhado (Cinetorhynchus rigens). Apareceram às centenas no mergulho nocturno.
A Dancing shrimp (Cinetorhynchus rigens). During a night dive  they appeared by the hundreds.
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Dois exemplares do Camarão-das-anémonas (Thor amboinensis) associados à Anémona-gigante (Telmatactis cricoides).
Two Squat shrimps (Thor amboinensis) associated with the Clup tipped sea anemone (Telmatactis cricoides).
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O caranguejo Percnon gibbesi numa fenda rochosa.
The Nimble spray crab (Percnon gibbesi) in a rocky crevice.
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O Caranguejo eremita Calcinus tubularis sobre a esponja vermelha Crambe crambe.
The Sedentary hermit crab (Calcinus tubularis) on the red sponge Crambe crambe.
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O Caranguejo eremita Dardanus calidus no búzio Semicassis granulata.
The red hermit crab Dardanus calidus inside the shell of a sea snail Semicassis granulata.
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Alga vermelha farfalhuda Asparagopsis taxiformis.
Read harpoon seaweed Asparagopsis taxiformis.

O urticante Verme-do-fogo (Hermodice carunculata).
A specimen of a Bearded fireworm (Hermodice carunculata).
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O Verme-flor-da-areia (Myxicola infundibulum).
Mud tube worm (Myxicola infundibulum).
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A esponja incrustante Cliona celata cresce entre as rochas e algas calcárias podendo perfurá-las.
The encrusting yellow sponge Cliona celata grows between rocks and calcareous algae. These sponges 
can bore through solid rock and shells.
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A esponja vermelha Crambe crambe.
The red sponge Crambe crambe.

N
un

o 
Va

sc
o 

Ro
dr

ig
ue

s



105Madeira |

A Anémona-gigante (Telmatactis cricoides).
The Clup-tipped-sea-anemone (Telmatactis cricoides).
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Pólipos do coral Phyllangia americana mouchezii.
Coral polyps Phyllangia americana mouchezii.

Pólipos do coral Phyllangia americana mouchezii.
Coral polyps Phyllangia americana mouchezii.
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O Coral-negro (Antipathella wollastoni) no casco do navio “BowBelle”.
The Black coral (Antipathella wollastoni) on the hull of the ship “BowBelle”.

M
ig

ue
l C

ar
va

lh
o



106 | Madeira

Anémonas-incrustantes Savalia macaronesica.
The encrusting anemones Savalia macaronesica.
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Anémonas-incrustantes Savalia macaronesica a colonizar o esqueleto do Coral-negro (Antipathella wollastoni).
The encrusting anemones Savalia macaronesica colonizing the skeleton of a Black coral (Antipathella wollastoni).

O principal destaque destes dias foi a exploração dos destroços do 
“BowBelle”. Trata-se de um cargueiro inglês que foi vendido à Ilha 
da Madeira e utilizado como draga de areia. Afundou-se em Março 
de 1996 e recebeu agora a visita dos mergulhadores da expedição. O 
navio apresenta um bom estado de conservação, sendo ainda possível 
vislumbrar e distinguir as suas diferentes divisões.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The highlight of those days was the exploration of the “BowBelle” wreck. It 
was an English freighter that was sold to Madeira Island and used as a sand 
dredge before it sank in March 1996. In this campaign the ‘BowBelle’ wreck 
received the visit of the expedition’s divers. The wreck is in a very good 
condition and it is still possible to distinguish the different parts of the ship.
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O Polvo-comum (Octopus vulgaris) escondido na sua toca.
An Octopus (Octopus vulgaris) hidden in its burrow.
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O bivalve Pinna rudis.
The Spiny fan mussel (Pinna rudis).
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O hidrozoário Macrorhynchia philippina nos destroços do navio “BowBelle”.
The hydrozoan Macrorhynchia philippina on the “BowBelle” wrecks.
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O Porquinho (Canthigaster capistrata).
The Macaronesian sharpnose-puffer (Canthigaster capistrata).

Durante os mergulhos efectuados no Arquipélago da Madeira a 
diversidade de fauna (…) registada foi considerável: Lírios, Bicudas, Meros, 
Badejos, várias espécies de Sargos, Peixe-cão, Bodião-verde, Castanheta-
preta e baía, Porquinho, Dobrada, Garoupa, Veja, Bica, Pargos. 

Rui Albuquerque

During the dives in the Madeira Archipelago the recorded (…) fauna diversity 
included: Amberjacks, Barracudas, Groupers, Island groupers, several species of 
Breams, Red dogfish, Ornate wrasses, Canary damselfish, Atlantic damselfish, 
Macaronesian sharpnose puffers, Saddled seabreams, Common seabreams, 
Parrotfish, Common pandoras. 
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Pormenor do olho do Mero (Epinephelus marginatus).
Detail of a Dusky grouper eye (Epinephelus marginatus).
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Pormenor da cabeça da Moreia-preta (Muraena augusti).
Close-up of the head of a Black moray (Muraena augusti).

A Moreia-pintada (Muraena helena) numa cavidade rochosa.
The Fangtooth moray (Muraena helena) in a rock cavity.
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O pormenor da cabeça do Moreão (Gymnothorax unicolor).
Close-up of the head of a Brown moray (Gymnothorax unicolor).
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O Góbio Gobius gasteveni. Ocorre geralmente junto ao fundo e quando ameaçado
esconde-se em tocas ou entre as pedras.
The Goby Gobius gasteveni. It usually occurs near the bottom and when threatened it hides
in burrows or among rocks.

O Sargo-safia (Diplodus vulgaris).
A Two-banded seabream (Diplodus vulgaris).
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Castanheta-preta (Abudefduf luridus) com as suas características manchas azuis fluorescentes.
Canary damselfish (Abudefduf luridus) with its characteristic blue fluorescent spots.

Castanheta-amarela (Chromis limbata).
Atlantic damselfish (Chromis limbata).

N
un

o 
Va

sc
o 

Ro
dr

ig
ue

s

N
un

o 
Va

sc
o 

Ro
dr

ig
ue

s



113Madeira |

O pormenor do focinho do Peixe-lagarto (Synodus synodus).
Close-up of the head of a Diamond lizardfish (Synodus synodus).
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Pormenor do Pargo (Pagrus pagrus).
Close-up of a Common seabream (Pagrus pagrus).
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O Pargo (Pagrus pagrus) exibindo uma característica distintiva, a sua barbatana caudal 
com pontas brancas.
A Common seabream (Pagrus pagrus) showing a distinctive feature, its caudal fin with white tips.
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O Pargo é um peixe relativamente comum na costa Portuguesa. 
Apresenta uma coloração rosa-prateada e uma banda esbranquiçada nas 
pontas da barbatana caudal. Ocorre tanto em zonas rochosas como 
arenosas e alimenta-se sobretudo de macro-invertebrados.

Nuno Vasco Rodrigues

The Common seabream is relatively common in the Portuguese coast. It has a 
pink-silvery tone and a whitish band in the tip of the tail fin. Occurs both in rocky 
and sandy areas and feeds mainly on macro-invertebrates.

Pormenor da cabeça do Pargo (Pagrus pagrus).
Close-up of the head of a Brown moray (Gymnothorax unicolor).
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Pormenor da cabeça de uma Garoupa Serranus atricauda.
Close-up of the head of a Blacktail comber Serranus atricauda.

A Garoupa Serranus atricauda apresentando o seu característico padrão de riscas escuras 
largas e finas transversais intercaladas.
A Blacktail comber Serranus atricauda displaying its characteristic interspersed pattern of wide 
and narrow dark stripes.
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Pormenor da cabeça do Sargo Diplodus sargus.
Close-up of the head of a White bream Diplodus sargus.
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Lírios Seriola rivoliana exibindo a banda escura na cabeça e barbatana dorsal que caracterizam a espécie.
Amberjacks Seriola rivoliana showing their distinctive features, the dark oblique stripe in the head and dorsal fin.
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O Trombeta (Aulostomus maculatus).
The Trumpet fish (Aulostomus maculatus).

Ambas as espécies de Lírios (Seriola rivoliana e S. dumerili) apresentam 
um traço negro oblíquo sobre o olho. A espécie S. dumerili, destaca-se 
por ser o carangídeo de maiores dimensões, chegando a alcançar 2 m de 
comprimento. O avistamento de carangídeos e outros pelágicos de grande 
porte constituiu sempre um momento alto dos mergulhos.

Inês Sousa

Both species of Amberjacks (Seriola rivoliana and S. dumerili) have an oblique 
black line over the eye. S. dumerili stands out for being a larger carangid, reaching 
a maximum of 2m in length. The record of carangids and other large pelagic fish 
has always been a highlight for divers.
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Male specimen of a Rainbow wrasse (Coris julis).
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A Judia (Coris julis) macho.
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Pormenor da barbatana caudal de um Peixe-cão (Bodianus scrofa) fêmea.
Close-up of the caudal fin of a female Red dog fish (Bodianus scrofa).

Pormenor do Peixe-cão (Bodianus scrofa) macho.
Close-up of the head of a male Red dog fish (Bodianus scrofa).
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O Peixe-cão (Bodianus scrofa) fêmea e um pequeno cardume de Castanheta-amarela (Chromis limbata).
A female specimen of the Red dogfish (Bodianus scrofa) and a little school of Atlantic damselfish (Chromis limbata).
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“Porque é que as estrelas-do-mar têm um orifício na parte de cima? Do lado oposto à “boca”? E depois de perguntar a quase todo o navio, houve 
alguém que me soube responder... [As estrelas-do-mar por pertencerem a um grupo evoluído, alimentam-se pela parte ventral do corpo com ajuda 
dos pés ambulacrários e excretam pela zona dorsal.]

Rita Cavalinhos

“Why do seastars have a hole at the top? Opposite to the “mouth”?
And after asking almost everyone there was someone who could answer me... [The seastars feed trough the ventral part of their body, with the help of the 
ambulacral system, and excrete by the dorsal area.]

Estudar a biodiversidade foi o objectivo para um grupo alargado de investigadores que a bordo do emblemático N.T.M. “Creoula” se deslocou dos 
mais diversos locais da Península Ibérica para aquelas águas.

José Tourais

To study biodiversity was the goal for a large group of researchers that came on board the N.T.M. “Creoula” from various parts of the Iberian Peninsula.

Alguns aproveitavam a paisagem infinita e olhavam o mar e o horizonte remetidos aos seus pensamentos.
Bernardo Mata

Some take advantage of the endless landscape and watch the sea and the horizon lost in their thoughts.
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Havia uma dinâmica de trabalho descontraída q.b., com vários mergulhos diários, triagens a meio navio, identificações e etiquetagem dos 
espécimes (...).

Sara Ferreira

There was a relaxed enough work dynamics, with several daily dives, amidships screening, identification and labeling of specimens (...).

Após uma recolha cuidadosa, as algas são trazidas para bordo do N.T.M. “Creoula”, onde são separadas, identificadas e preservadas para futuros 
estudos. A avaliação detalhada da diversidade algal nas águas portuguesas representa um importante passo no conhecimento dos nossos recursos marinhos, 
que por seu lado, servirá de ferramenta para futuras medidas de conservação da nossa biodiversidade. 

Daniela Gabriel

After carefully sampled, algae are taken aboard the N.T.M. “Creoula”, where they are separated, identified and preserved for future studies. The detailed assessment 
of algal diversity in Portuguese waters represents an important step in our knowledge of marine resources, which in turn serves as a tool for future measures of 
conservation of our biodiversity.

Apesar de não se terem feito mergulhos abaixo dos 30m de profundidade nesta parte da Campanha, foram encontradas algumas espécies mais típicas de 
zonas fundas, como o coral Dendrophyllia ramea. Este coral foi encontrado solto no fundo e recolhido por biólogos da expedição.

in Deep Reefs site: www.deepreefs.com

Despite no dives below 30m depth were made in this part of the campaign, some species were found which are more typical of deeper zones, like the coral Dendrophyllia 
ramea. This coral was found loose on the bottom and was collected by biologists from the expedition.
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Porto Santo

O Porto Santo possui uma extensa 
costa sul arenosa que se estende por 
cerca de 8 Km, enquanto a costa norte 
é de características rochosas.

Ricardo Araújo

Porto Santo has an extensive sandy 
southern coast which stretches for about 8 
km, whereas the northern coast has rocky 
features.
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A Rede de Áreas Marinhas Protegidas do Porto Santo foi criada em Agosto de 2008, sendo a área protegida mais recente do país. Esta Rede integra as 
partes terrestres dos seis ilhéus circundantes à Ilha do Porto Sant0 (...) , e a parte marinha circundante ao Ilhéu da Cal e ao Ilhéu de Cima até à profundidade 
dos 50m, o que engloba a zona onde se encontra afundado o navio “Madeirense”.

Rosa Pires

The Porto Santo Marine Protected Areas network was established in August 2008, and is the most recent protected area of Portugal. This network includes the six 
islets surrounding the Island of Porto Santo (...), and part of the sea surrounding the Cal Islet and the Cima Islet to a depth of 50m, which includes the area where the 
“Madeirense” wreck is found.

A situação geográfica desta ilha (a meio do Oceano Atlântico), a quase ausência de escorrência insular, criam características oligótroficas que fazem com 
que a abundância de vida marinha seja comparativamente inferior aquela que poderá ser observada junto aos continentes, no entanto, apresenta 
peculiaridades que devem ser tomadas em conta.

Ricardo Araújo

The geographical situation of the Island (in the middle of the Atlantic), and the near absence of runoff, create oligotrophic characteristics that result in a poor abundance 
of marine life when compared with the one which may be observed along the continents. However, the biodiversity presents peculiarities that should be taken into 
account.
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No grupo dos mamíferos marinhos, são de realçar os Golfinhos--pintados 
(Stenella frontalis), bastante assíduos na sua presença à proa do navio, e o 
Cachalote (Physeter macrocephalus), a maior das baleias com dentes. Uma 
outra viajante pelágica com que nos cruzámos foi a tartaruga-boba (Caretta 
caretta), que se trata da tartaruga mais comum em águas portuguesas.

Inês Sousa

In the group of marine mammals, highlights go to the Atlantic spotted dolphin 
(Stenella frontalis), a very assiduous presence at the bow of the ship, and the 
sperm whale (Physeter macrocephalus), the largest of the toothed whales. 
Another pelagic traveler we saw was the loggerhead sea turtle (Caretta caretta), 
the most common turtle in Portuguese waters.
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No espaço marinho subtidal pouco profundo a amostragem será efectuada por quatro equipas com recurso a mergulhos com escafandro autónomo 
(...).
Cada equipa de mergulho será composta por 3 duplas de mergulhadores, com um protocolo de mergulho previamente estabelecido que irá contemplar 
censos visuais, raspagens em quadrados  de amostragem e recolha pontual de algumas espécies conspícuas. A segurança do mergulho será assegurada 
por dois mergulhadores profissionais de uma empresa contratada para o efeito.
Por cada dia de trabalho, as equipas irão deslocar-se ao ponto previamente seleccionado para fazer o trabalho de amostragem e inventariação da 
biodiversidade marinha e no final regressam à base (N.T.M. “Creoula”) para terminar o trabalho onde serão feitas triagens, identificação e inserção dos 
dados no interface do Sistema M@rBis.

José Andrade Melo, in O Baluarte de Santa Maria, 12/07/2011

In the shallow subtidal, sampling will be carried out by four scuba diving teams (...).
Each dive team will consist of three pairs of divers, diving with a previously established protocol that will include visual surveys, scraping of sampling squares and the 
sporadic collection of conspicuous species. The safety of the dives is ensured by two professional divers hired for that purpose.
In each working day, teams will go to the point previously selected to sample and inventory the marine biodiversity and ultimately return to base (N.T.M. 
“Creoula”) to finish the job, where screening, identification and insertion of data in the M@rBis interface will be done.

(...) a azáfama de garrafas a serem transportadas de um lado para outro, as 
montagens do escafandro, máquinas fotográficas, sacos de amostragem, 
tábuas de censos a serem distribuídas, perguntas e respostas a esvoaçar 
de um bordo a outro, alguns piropos, sons de botijas de ar a abrir-se.

Filipe Henriques

(…) the bustle of scuba diving tanks being transported from one place to 
another, diving gear being prepared, cameras, sampling bags, census tables to 
be distributed, questions and answers flying from one board to another, some 
flirting, the whistle of air coming out of diving tanks.
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Participar numa destas campanhas continua a representar uma grande 
oportunidade de melhorar o conhecimento dos mares e oceanos em 
qualquer dos seus aspectos (biológico, físico, químico e/ou geológico) e 
no futuro, de colaborar na sua gestão responsável.

Javier López

To take part in these campaigns remains a great opportunity to improve knowledge 
of the seas and oceans in all of its aspects (biological, physical, chemical and/or 
geological) and to contribute in the future, to its responsible management.
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Águas cristalinas, de um azul infinito, mornas e a “fervilhar” de 
biodiversidade. 
A 3-4 metros de profundidade já avistávamos o esqueleto do naufrágio, 
que jaz no fundo de areia. Em redor do destroço, milhares de Chromis 
limbata e Thalassoma pavo nadavam descontraidamente, ignorando a 
nossa presença.
Quer peixes quer invertebrados, colonizavam toda a superfície do navio, 
tornando agora quase impossível de perceber de que material este era 
feito.

Nuno Vasco Rodrigues

Crystal clear waters of a blue infinity, warm and “bubbling” with biodiversity.
Just 3 to 4 meters deep we could see the wreck skeleton, which lies on the sandy 
bottom. Around the wreck, thousands of Chromis limbata and Thalassoma pavo 
swam leisurely, ignoring our presence.
The entire surface of the ship is colonized by both fish and invertebrates, making 
it almost impossible to understand what it was made of.
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Os mergulhos nesta Campanha, foram realizados a profundidades entre os 10 e os 30 m. Cada uma das equipas era composta no mínimo por 5 pessoas: 
duas equipas duplas de mergulhadores cientistas e um 5º elemento. Uma das equipas duplas de mergulhadores era responsável pelos censos visuais 
e registo fotográfico dos peixes pelágicos e crípticos. Esta dupla estendia um transepto com 50 m de comprimento e identificava e contabilizava as 
espécies de peixes avistadas ao longo deste. A outra equipa era responsável pela amostragem e registo fotográfico da comunidade presente na 
zona bentónica. Esta segunda dupla aproveitava o transepto previamente estendido pelos colegas e colocava quadrados de amostragem de 50x50cm, 
subdivididos em 25 subquadriculas, para fazer as recolhas quantitativas e fotografias da comunidade bentónica. O quinto elemento a acompanhar 
as duplas de mergulho era um fotógrafo submarino experiente responsável pela documentação da presença da flora e fauna com imagens de maior 
qualidade.

Estibaliz Berecibar

All dives during the campaign were carried out between depths of 10 and 30 m. Each team comprised at least 5 people: two pairs of scientists and a fifth member. 
One of the pairs was responsible for the visual survey and photographic record of pelagic and cryptic fish. This duo extended a 50 m transept and identified and 
counted fish species sighted along it. The second pair was responsible for sampling and photographing the benthic community present in the area. They worked along 
the previously extended transept, where they used a 50x50cm quadract, divided into 25 subquadracts to make quantitative sampling of the benthic community, 
which they also photographed. The fifth element accompanying the dive was an experienced underwater photographer and his aim was to document the existing 
flora and fauna with high quality images.
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Coloco o regulador na boca, sinalizo para o meu parceiro de mergulho e deixo-me cair na água. Logo a primeira impressão é deslumbrante! Lá no 
fundo (a uns reais 34 m) observo o navio afundado como se estivesse apenas a um braço de distância, atestando a incrível transparência daquelas 
águas. Imponente e grandioso, encontra-se tranquilamente assente, aos pedaços, no fundo, rodeado de areia e “vigiado” por uma impressionante e 
esplêndida biodiversidade marinha.

Paulo Torres

I put the second stage regulator in my mouth; signal to my dive buddy and let myself fall into the water. The first impression is stunning! Deep down (34 m) I 
see the sunken ship just as if it’s at an arm’s length, reflecting the incredible transparency of these waters. Imposing and grand, it is quietly settled, on the seabed, 
surrounded by sand and “guarded” by an impressive and splendid marine biodiversity.

Foi incrível como logo ao entrar na água já era possível vislumbrar a silhueta do navio no fundo a 30 metros. Também logo da superfície era possível ver 
alguns cardumes de Xaréus a circular por cima da proa do navio.

João Encarnação

It was amazing how just after entering the water it was possible to glimpse the silhouette of the ship 30 meters deep. It was also possible to see at once schools of King 
fish circulating over the bow of the ship.

Afundado propositadamente em 2000 para criar um recife artificial, este antigo navio encontra-se a cerca de 1,5 milhas ao largo de Porto Santo, a uma 
profundidade que ronda os 33 metros. O local tornou-se progressivamente num santuário para a vida marinha e é actualmente um atractivo para a 
prática de mergulho.

Inês Sousa

Purposely sunk in 2000 to create an artificial reef, the old ship is about 1.5 miles off Porto Santo, at a depth of around 33 meters. The site has increasingly become a 
sanctuary for marine life and is now a magnet for scuba diving.
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Nadei naquela direcção, procurei o melhor enquadramento, calculei a luz, ajustei a velocidade e a abertura, e…escuridão total súbita!
Percebo que a escuridão tinha sido provocada pelo “Beiçolas”, um dos grandes Meros habitantes do “Madeirense”, que estava “colado” à minha lente, 
tapando a luz por completo!

Nuno Vasco Rodrigues

I swam in that direction, found the best framing for the photo, calculated the light, adjusted the shutter speed and aperture, and …sudden darkness!
I realized that the darkness was caused by “Beiçolas,” one of the great Dusky groupers that inhabit the “Madeirense”, which was “glued” to my lens, blocking the light 
completely!

O Mero com que se cruzou a mergulhadora aqui no Porto Santo foi tudo menos afável e, inclusivamente, investiu na direcção do saco de amostras 
que a mergulhadora trazia para terra. O que se seguiu foi uma batalha renhida entre um animal esfomeado e uma cientista desejosa de conservar as suas 
amostras. Levou a melhor a mergulhadora que através de safanões e empurrões, lá conseguiu enxotar o gigantesco Mero.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The Dusky grouper which came across [the scientist] in Porto Santo was anything but friendly and even tried to eat a bag full of samples that the diver was carrying. 
A fierce battle followed between the starving animal and the scientist that wanted to keep her samples. After some jerks and pulls the scientist won the battle and 
managed to get away from the huge Dusky grouper.

Um dos Meros, com cerca de 70 cm, é particularmente confiante e decide colaborar com quem lhe quiser tirar fotografias e... fazer festas. É o famoso 
Beiçolas, o simpático Mero residente que, já habituado aos mergulhadores, não só tolera a nossa presença como parece apreciar a visita.

Inês Sousa

One of the Dusky groupers, of about 70 cm, was particularly confident and decided to collaborate with whoever wanted to take pictures of it and. ... to cuddle it. It is 
the famous “Beiçolas”, the friendly and resident Dusky grouper which, already accustomed to divers, does not just tolerate our presence but seems to enjoy our visit.
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Chegando à zona da popa, o “Beiçolas”, alcunha do Mero residente, tratou de dar as boas vindas aos mergulhadores. No meu caso não sei se foi por causa 
do padrão e cor um pouco fora do normal do meu fato de mergulho, mas o Mero achou algo de particularmente interessante em mim. Foram à vontade 
uns 5-10 minutos curiosos em que mais parecia estar a brincar com um cão do que com um Mero com mais de 20 quilos! Foram momentos que tenho a 
certeza que não irei esquecer tão cedo.

João Encarnação

Arriving at the stern of the wreck, “Beiçolas”, the nickname given to the resident Dusky Grouper, tried to welcome the divers. I don´t know if it was because of 
the unusual pattern and color of my wetsuit, but the Dusky Grouper found something particularly interesting in me. For 5 to 10 minutes it seemed more like I was playing 
with a dog than with an over 20 kg Dusky Grouper! I’m sure that I’ll never forget that moment!
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O “Beiçolas” junto a um dos mergulhadores.
“Beiçolas” swimming close to a diver.
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Os Meros nascem fêmeas e quando atingem 10 anos transformam-se em machos.
These fishes are born female and become males when they reach about 10 years of age .
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O Mero (Epinephelus marginatus) apresenta um corpo robusto e lábios grossos. Esta fotografia permite apreciar a sua dimensão.
The Dusky grouper (Epinephelus marginatus) has a stout body and thick lips. The size of the grouper can be appreciated in the image.
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O Rascasso-da-Madeira (Scorpaena maderensis) numa cobertura composta pela alga verde Caulerpa webbiana no naufrágio do “Madeirense”.
A Madeira scorpionfish (Scorpaena maderensis) on a green seaweed Caulerpa webbianna mat at the “Madeirense” wreck.
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Quem se destacou de imediato foi um cardume de charéus, que sincronizadamente nadavam em círculos.
Nuno Vasco Rodrigues

What stood out immediately was a school of Kingfish that swam synchronously in circles.

[As] espécies [da Família Carangidae] partilham características comuns, como a barbatana caudal em forma de forquilha e o pedúnculo caudal estreito.
Inês Sousa

 [The] species [of the Carangidae Family] share common features, such as the forked caudal fin and the narrow caudal peduncle.
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O Charéu (Pseudocaranx dentex).
The King fish (Pseudocaranx dentex).

Cardume de Charéus (Pseudocaranx dentex). Esta espécie é caracterizada por possuir três 
linhas longitudinais e barbatana caudal amarela em forma de forquilha.
School of King fish (Pseudocaranx dentex). This species is characterized by the three longitudinal 
yellow lines outlining the body  and a yellow forked caudal fin.
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Cardume de Salemas (Sarpa salpa) no naufrágio do “Madeirense”.
School of Salema (Sarpa salpa) at the “Madeirense” wreck.

À medida que atravesso o navio observo cardumes imensos de Sargos, 
Salemas, Pargos, Roncadores, Castanhetas, Peixes-rei, Bogas entre outros, 
que se afastam à minha passagem. Constantemente vigiado por Meros, 
Badejos, Moreias e Raias, senti-me mesmo como se estivesse num mundo 
diferente que tive o privilégio de conhecer, ou melhor, o privilégio de ser 
recebido e conduzido pelos seus habitantes. 
Subitamente, olho para o manómetro e, infelizmente, está na hora de 
regressar. Na subida sou “escoltado” por belos cardumes de lírios e 
encharéus até à superfície onde, por fim, sou obrigado a terminar esta 
extraordinária aventura.

Paulo Torres

As I cross the ship I see huge schools of Breams, Common sea breams, Bastard 
grunts, Atlantic damselfish, King fish, and Bogues among others that move away 
as I proceed. Constantly watched by Groupers, Sea basses, Moray eels and rays, 
I feel like I am in a different world that I had the privilege of being received and 
conducted by its inhabitants.
Suddenly, I look at the pressure gauge and, unfortunately, it is time to return to 
the surface. On the way up I am “escorted” by schools of beautiful Amberjacks 
and Kingfish up until the surface, where at last I must finish this extraordinary 
adventure.
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O Pargo (Pagrus pagrus) em primeiro plano, observando-se ao fundo mais um indivíduo da mesma espécie, um Sargo-safia (Diplodus vulgaris) e duas Bicas (Pagellus erythrinus).
A Common seabream (Pagrus pagrus) in the foreground, and another in the background, a Two-banded seabream (Diplodus vulgaris) and two common Pandora (Pagellus erythrinus).
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A Raia Taeniura grabata. 
A Round stingray (Taeniura grabata).
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A nível bentónico, a abundante cobertura algal suporta múltiplas espécies que a usam para se alimentarem, abrigarem, ou mesmo nidificarem. Cardumes 
numerosos de [Bodiões-verdes] juvenis (Thalassoma pavo) e [Truta-verde] (Centrolabrus trutta) podem ser observados com grande frequência, 
enquanto se movimentam sobre e por entre as bem desenvolvidas frondes de Cystoseira.

Fernando Tempera

The abundant algal coverage supports many species that use this area for grazing, shelter or nesting. Numerous schools of Ornate wrasse juveniles (Thalassoma pavo) 
and Emerald wrasse (Centrolabrus trutta) can be frequently observed moving among the fronds of Cystoseira seaweeds.
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Truta-verde (Centrolabrus trutta) macho. Esta espécie apresenta dimorfismo sexual, sendo o 
macho (verde) notoriamente mais colorido que a fêmea (castanha).
A male specimen of an Emerald wrasse (Centrolabrus trutta). This species shows sexual dimorphism, 
the male being noticeably more colorful (green) than the female (brown).
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O Caboz-de-três-dorsais (Tripterygion delaisi) num tapete de fauna e flora insconspícuas. 
A  cabeça preta e o corpo amarelo são características do macho desta espécie que apresenta 
dimorfismo sexual.
A Black-faced blenny (Tripterygion delaisi) on an inconspicuous fauna and flora carpet. The black 
head and yellow body are characteristic of the male of this species which has sexual dimorphism.



152 | Porto Santo

Iniciámos a subida pelo cabo e fomos surpreendidos com grande lírios 
que nadavam em cardume em redor de nós, em plena coluna de água, 
simbolizando a cereja no topo de um bolo delicioso que foi o mergulho no 
“Madeirense”.

Nuno Vasco Rodrigues

We began the ascent and we were surprised by a large school of 
Amberjacks that swam around us in the water column, symbolizing 
the icing on a delicious cake that was diving at the “Madeirense”.

Em termos de peixes predadores pelágicos costeiros os mais comuns 
pertencem a quatro famílias: Carangidae, Coryphaenidae, Sphyraenidae e 
Scombridae, habitualmente conhecidas por charuteiros e afins, dourados, 
bicudas e serras, cavalas e atuns.

Ricardo Araújo

Regarding coastal pelagic predator fishes, the most common species belong 
to four families: Carangidae, Coryphaenidae, Sphyraenidae and Scombridae, 
commonly known as “charuteiros”. Other common species are the Common 
dolphinfish, the Yellowmouth barracuda, the Atlantic bonito, the Mackerel and 
the Tuna.
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Cardume de Lírios Seriola rivoliana.
A school of Amberjack Seriola rivoliana.
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A Estrela-do-mar-escavadora (Astropecten aranciacus) cujo nome comum deriva dos seus espinhos brancos em forma de pente.
The Red comb star (Astropecten aranciacus) whose common name derives from its white comb-shaped thorns.
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O Caranguejo eremita Pagurus cuanensis dentro de uma concha de um Gastrópode do género Bursa e sobre um fundo de algas inconspícuas.
The Hermit crab Pagurus cuanensis inside the shell of a gastropode of the Bursa genus on an inconspicuous algae bottom.
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A anémona Anemonia viridis servindo de refúgio a um camarão Periclimenes sagittifer.
The anemone Anemona viridis serving as a refuge for a shrimp Periclimenes sagittifer.
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O Choco Sepia officinalis exibindo em alto dois dos seus oito tentáculos.
A Common cuttlefish Sepia officinalis showing two of its eight tentacles.

Detalhe do olho do Choco Sepia officinalis.
Close-up of the eye of a Common cuttlefish Sepia officinalis.

A Lesma do mar Felimare picta com as suas características linhas longitudinais amarelas 
sobre o corpo azul escuro.
A Sea slug Felimare picta with its characteristic longitudinal yellow lines on a dark blue body.
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Já próximo do casco, é possível distinguir a imensa vida séssil que o 
coloniza. Inúmeros hidrozoários criam colónias densas interrompidas por 
esponjas laranjas. O Coral-negro (Antipathella wollastoni) exibe os seus 
tons dourados, e mais abaixo, os Corais-chicote (Stichopathes gracilis) 
contrastam com a areia clara do fundo.

Inês Sousa

Close to the hull it is possible to distinguish the great diversity of sessile life that 
colonizes it. Many hydrozoans create dense colonies interrupted by orange 
sponges. The Black coral (Antipathella wollastoni) displays its golden tones, 
and, below, Whip corals (Stichopathes gracilis) contrast with the pale sandy 
background.
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O Coral-chicote do género Stichopathes no naufrágio do “Madeirense”. 
A Whip coral of the Stichopathes genus at the “Madeirense” wreck.

A alga castanha Hydroclathrus clathratus junto a hidrozoários da família Aglaophenidae.
The brown seaweed Hydroclathrus clathratus close to hydrozoans from the Aglaophenidae family.
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No intertidal, mais conhecido pela zona de marés, a distribuição dos 
organismos marinhos depende de vários factores abióticos e bióticos e 
estão também sujeitos à inclinação da costa, altura das marés e exposição 
à acção das ondas e das variações sazonais. 
É o conjunto de todos estes factores que regulam a distribuição dos 
organismos bentónicos no litoral, tornando-a gradual e estratificada, de 
acordo com os diferentes tipos de adaptações que as espécies foram 
desenvolvendo ao longo da sua evolução.

Ricardo Araújo

In the intertidal, better known as the tidal zone, the distribution of marine 
organisms depends on many abiotic and biotic factors and relies also on the 
coastal slope, tidal height and exposure to wave action and seasonal variations.
The conjugation of all these factors regulates the distribution of benthic organisms 
on the coast, according to the different types of adaptations that species have 
developed during their evolution.
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A equipa dividiu-se em dois grupos: um dirigiu-se às poças de águas em 
busca de peixes; outro fez raspagens, recolheu amostras e procurou 
espécies conspícuas. Após a recolha seguiu-se uma longa triagem que 
se estenderia pela noite dentro, onde se identificaram todas as espécies 
encontradas.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The team split into two groups: one went to the intertidal pools in search of fish; 
the other did scrapings, collected samples and searched for conspicuous species. 
A long screening followed, lasting long into the night, until all species were 
identified.
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Filão vertical, desviado por uma falha, encaixado nas rochas básicas de 
Porto Santo. Os filões aproveitam fracturas pré-existentes nas rochas 
para se instalarem. 

Patrícia Conceição

Vertical dyke shifted by a geological fault, cutting the basic rocks of Porto Santo. 
Dykes use pre-existing fractures in the rock to emplace.

O objectivo geral do Projeto DiverseShores é testar pela primeira vez 
em ecossistemas marinhos a teoria da correlação diversidade genética--
diversidade específica. De acordo com esta recente teoria da biodiversidade 
estes dois níveis deverão estar positivamente correlacionados, pois ambos 
dependem do mesmo processo básico: dispersão individual e colonização. 
Este projeto concentra-se em costas rochosas do Atlântico Nordeste.

Henrique Queiroga

The general objective of the DiverseShores project is to test for the first time 
in marine ecosystems the species-genetic diversity correlation theory. Under 
this novel biodiversity theory these two levels of diversity should be positively 
correlated because they both depend on the same basic process: dispersal of 
individuals and successful colonization. The project concentrates on rocky shores 
environments from the Northeast Atlantic.
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As horas passam a correr. A tarde é longa e trabalhosa. As triagens das 
amostras biológicas não podem esperar muito tempo, por isso, depois de 
um almoço ligeiro e veloz, todos seguem para o laboratório molhado para 
lavar, triar, catalogar e identificar todas as amostras apanhadas de manhã.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The hours go by too quickly. The afternoon is long and laborious. The screening of 
biological samples cannot wait too long, so after a light and fast lunch, everybody 
goes to the wet laboratory for washing, screening, cataloging and identifying all 
the specimens collected in the morning.
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O Concurso “Professores a Bordo”, da responsabilidade da EMAM, visa proporcionar aos professores do ensino secundário o contacto directo com as 
Ciências do Mar, através da sua participação em campanhas oceanográficas, envolvendo a comunidade escolar no Mar, enquanto verdadeira prioridade 
da política nacional. Durante 11 dias, acompanhei, através da experimentação e colaboração, o trabalho de campo e de laboratório de uma equipa 
multidisciplinar de investigadores portugueses de diferentes especialidades das Ciências do Mar. 
Esta experiência foi decisiva para me levar a reflectir sobre o acto de “fazer ciência/investigação” e, consequentemente, repensar as minhas acções 
enquanto profissional do ensino das ciências. (...) Vezes sem conta privilegiamos a transmissão de conhecimento e, apesar de prevista no programa, a 
construção da ciência é dada de forma isolada sem verdadeira conexão com o conhecimento científico e regra geral, não extravasa a análise de resultados 
experimentais ou o pôr em prática de um receituário. O ensino da ciência em Portugal é outra temática a desmistificar, pelo que é fundamental divulgar 
os bons exemplos do nosso empreendorismo científico. Concursos como o do “Professores a Bordo” são essenciais para esta mudança de mentalidade.

Cristina Levita

The “Teachers on Board” Program, organized by EMAM, aims to provide secondary school teachers with direct contact with the marine sciences, through their participation 
in oceanographic campaigns, involving the school community with the sea, as real priority of national policy. For 11 days, I followed, through experimentation and 
collaboration, the field and laboratory work of a multidisciplinary team of Portuguese researchers from different fields of ocean sciences. This experience was decisive 
to make me reflect on the act of “doing science/research” and, therefore, to rethink my actions as a professional science teacher. (...) Again and again the transmission 
of knowledge is favored, and though in the program, the construction of science is taught in an isolated way with no real connection to the scientific knowledge, 
generally not exceeding the analysis of experimental results or the following of a protocol. The teaching of science in Portugal is another subject to demystify, so it is 
important to disseminate good examples of our scientific entrepreneurship. Programs like the “Teachers on Board” are essential to change mentalities.
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O anúncio de faina geral de mastros, é um dos momentos que mais alvoroço traz ao navio, o vento sopra de feição e está na hora de içar o pano. 
Instruendos, em conjunto com a tripulação, trabalham para içar as velas dos quatro mastros e mostrar como o navio desliza pelas ondas em todo o seu 
esplendor. 
A juntar às velas todas içadas, pode dar-se o momento verde onde os motores são desligados, aproveitando para realmente velejar a ouvir o som da proa 
a rasgar o mar, e o vento a entrar pelo bordo a encher as velas. 
(...) a vida a bordo não pára, há que voltar a enrolar os cabos que entretanto ficam espalhados e assumir novamente as funções de quarto.

Sara Pereira

The announcement of a general toil of masts is one of the moments that brings more buzz to the ship, the wind is blowing, and it’s time to set the sails.
Participants, work together with the crew, to set sail in the four masts and show how the ship glides through the waves in its entire splendor.
Sometimes a “green moment” can happen, when the engines are shut down, and sailing is really enjoyed, hearing the sound of the bow ripping the sea and the wind 
getting through the ship’s side to fill the sails.
(...) life on board does not stop, one has to coil all the rope spread along the deck and get back to shift duties.
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Mas afinal de contas, o que é que se passa na cozinha? São confeccionadas todo o tipo de refeições para cerca de 100 pessoas naquele atarracado mas 
acolhedor espaço. 
Sem dúvida que um dos lugares que mais reticências nos coloca ao início é um turno na cozinha. A presença de tachos, panelas, frigideiras em quantidades 
e tamanhos industriais assusta muita gente. Mas rapidamente essa dúvida se dissolve e a cozinha passa a ser um dos locais mais apetecidos de todo o N.T.M. 
“Creoula”. O ambiente que se vive naquele espaço é simplesmente delicioso, de todas as formas possíveis e imaginárias.

Pedro Castelo

But, what goes on in the kitchen? All meals for about 100 people are made in that tiny but cozy space. 
No doubt, in the beginning one of the scarier places to be on shift is in the kitchen. The presence of oversized pans, pots and skillets in industrial quantities scares most 
people. But that doubt quickly dissolves and the kitchen becomes one of the most coveted places of the N.T.M. “Creoula”. The good atmosphere lived in that space is 
simply delicious in every imaginable way.

O sol põe-se e termina-se o trabalho à luz de lanternas. Quando regressa--mos ao interior do navio, o cheiro a pão com chouriço acabadinho de sair do forno é 
inconfundível. Há melhor maneira de terminar o dia? Só se for com o pensamento que nos preenche e nos dá ânimo - “amanhã há mais!”.

Cecília Ferreira

The sun sets and the work is finished using flashlights. When we return to the ship’s interior, the smell of fresh sausage bread from the oven is unmistakable. What 
better way to end the day? Only with the thought that fills our minds and gives us courage - “Tomorrow it’s another day!”
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São Miguel

Em volta das ilhas, dentro da Zona 
Económica Exclusiva, distribuem-se 
cerca de um milhão de quilómetros 
quadrados de mar. É neste fascinante 
Mar dos Açores que se desenrolou 
a segunda parte da Missão M@rBis 
2011.

Frederico Cardigos

Around the islands within the Exclusive 
Economic Zone, there is one million square 
kilometers of sea. It was in this fascinating 
Azorean Sea that the second half of the 
M@rBis 2011 Campaign took place.
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Se poderíamos pensar que pelo menos o número de ilhas é inquestionável, desenganemo-nos. Hoje, habitadas, há realmente nove ilhas no arquipélago, 
mas nem sempre foi assim. Visto a altura média dos mares estar cem metros abaixo do nível actual, sabe-se que há quinze mil anos existiriam pedaços 
de terra emersos no que hoje são chamados os banco Princesa Alice e Gigante. Nessa época, Faial e Pico estariam ligados, formando uma massa de terra 
única.

Frederico Cardigos

One might think that at least the number of islands is unquestionable, but even that is not certain. Today, there are nine inhabited islands in the archipelago, but 
it was not always so. Since the mean sea level used to be one hundred meters below the current level, it is known that fifteen thousand years ago there would be pieces 
of land emerging in what are now called the Princesa Alice and the Gigante banks. At that time, Faial and Pico would be linked, forming a single landmass.

Já em período histórico várias ilhas nasceram e desapareceram, como é o caso da que ficaria no espaço que hoje chamamos Banco D. João de Castro ou a 
disputada Ilha Sabrina. Outras ilhas, como é o caso da Ilha das Sete Cidades ou a Ilha Nova, uniram-se pelas forças telúricas das lavas e das areias vulcânicas 
às ilhas mães de São Miguel e do Faial, respectivamente.
Este dinâmico arquipélago começou a emergir das profundezas do Oceano Atlântico há mais de 30 milhões de anos. Estas ilhas, razoavelmente agrupáveis 
a Ocidente (Flores e Corvo), ao centro (Faial, Pico, São Jorge, Graciosa e Terceira) e a Oriente (São Miguel e Santa Maria), são ocupadas por 235 mil 
pessoas que se maravilham todos os dias e em todos os recantos com a excelência paisagística de que são responsavelmente herdeiras.

Frederico Cardigos

In the last couple thousand of years several islands were born and disappeared, as is the case of what is now called the D. João de Castro Bank, or the disputed Sabrina 
Island. Other islands, such as the Sete Cidades Island or the Ilha Nova Island, joined respectively the São Miguel and Faial Islands by the telluric forces of lava and volcanic 
sands.
This dynamic archipelago began to emerge from the depths of the Atlantic Ocean more than 30 million years ago. The islands are grouped in Western (Flores and Corvo), 
Central (Faial, Pico, São Jorge, Graciosa and Terceira) and Eastern (San Miguel and Santa Maria) groups, and are inhabited by 235 000 people who marvel every day and 
in every corner with the landscape they inherited.
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“No primeiro dia estava completamente enjoada, mas decidi olhar para a frente e não ir para um canto!  No segundo dia, foi completamente diferente, 
começou a ser muito divertido...”
“A Viagem no N.T.M. “Creoula” foi uma experiência muito interessante e enriquecedora. Tenho uma melhor noção de como decorre a vida num navio em 
alto mar. Aprendi muito sobre técnicas de navegação e vivi uma verdadeira experiência marítima.”
“Tínhamos muitas tarefas para fazer mas a minha favorita foi o leme. Estar a controlar o rumo do barco fazia-me sentir como o comandante do navio.”
“A viagem foi muito interessante. Gostei muito desta experiência apesar de ter sido muito cansativa. Aprendi muitas coisas. O melhor foi sem dúvida estar 
em alto mar! É uma sensação magnífica!” 

Alunos do St. Julians School Vencedores do Concurso Nacional Kit do Mar com a professora Maria Pinto

“I was completely seasick on the first day, but I decided to look forward and not go into a corner! The second day was completely different; it began to be very funny...”
“The N.T.M. “Creoula” voyage was a very interesting and enriching experience. I have a better sense of how life takes place on a ship at sea. I learned a lot about 
navigation techniques and lived a true maritime experience.”
“We had many tasks to do but my favorite one was the helm. To be in control of the ship made me feel like the ship’s captain.”
“The trip was very interesting. I really enjoyed this experience even though it was very tiring. I learned many things. The best was undoubtedly to be on high seas! It feels 
wonderful!”
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Entram a bordo nove alunos do Colégio St. Julian’s de Carcavelos. Tratam-se 
dos vencedores do 2.º Concurso Nacional “Kit do Mar”, que se encontram 
no N.T.M. “Creoula” a desfrutar do prémio conquistado pelo 1º lugar no 
concurso.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

Nine pupils of St. Julian’s College in Carcavelos get aboard. They are the winners 
of the Second National “Kit do Mar” (“Sea Kit”) Contest, which are in the N.T.M. 
“Creoula” to enjoy the first prize won in the competition.

De entre os 107 projetos apresentados no 2º Concurso Nacional “Kit do 
Mar”, o favorito do júri foi o “SacOff” no que valeu ao grupo concorrente 
o primeiro lugar e a possibilidade de participar na Campanha da EMAM, 
a bordo do N.T.M. “Creoula”, em Julho de 2011.

Maria Pinto

Of the 107 projects presented at the Second National “Kit do Mar” (“Sea Kit”) 
Contest, the favorite of the jury was named “SacOff”. The group won the first 
place and the possibility to participate in the EMAM Campaign aboard the N.T.M. 
“Creoula” in July 2011.
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Os alunos vencedores do Concurso Kit do Mar com a Professora frente a Ponta Delgada.
Winner pupils of “Kit do Mar” Contest with their teacher in front of Ponta Delgada.
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A curiosidade de saber o que os jornais noticiam sobre a expedição era 
geral e ao chegar ao porto de Ponta Delgada estavam alguns exemplares 
à nossa espera! Antes que a equipa pudesse sair do navio, para um curto 
descanso, era agora hora de ajudar nas actividades de reabastecimento do 
navio para os próximos dias de viagem.

Mónica Albuquerque

The curiosity to know what the newspapers reported about the expedition was 
general and upon arriving at the port of Ponta Delgada some copies were waiting! 
Before the team could leave the ship, for a short rest, it was time to help refill the 
ship for the coming days.

A bordo todos aprendem, rápido, a trabalhar em equipa percebendo que o 
contributo de cada um, é fundamental para o bom desempenho do navio e 
para o sucesso da missão.

Luís Machado

Aboard everyone learns fast, to work as a team, noting that the contribution of 
each is critical to the proper performance of the ship and the mission’s success.
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De vassoura e pá na mão, todos ocupam um lugar para limpar camaratas, 
esfregar o convés e lavar casas de banho diariamente.

Sara Pereira

Broom and shovel in hand, everyone volunteers to clean dormitories, scrub the 
deck and wash the bathrooms daily.

Ru
i E

st
ev

es
 S

ilv
a

Ru
i E

st
ev

es
 S

ilv
a



176 | São Miguel

[Dezenas de] jovens (...) tiveram a oportunidade de embarcar numa aventura marítima de que se irão recordar durante toda a sua vida. 10 destes jovens 
pertenciam a três associações – Instituto de Apoio à Criança, Clube Atlético de Rabo de Peixe e Pedra Segura. Para alguns jovens embarcados esta foi uma 
oportunidade fantástica, na medida em que nunca haviam saído da sua ilha…

Luís Machado

Dozens of youngsters (...) had the opportunity to embark on a seafaring adventure that will be remembered throughout their life. 10 of these young people belong to three 
child support associations - the Institute for Child Support, The Athletic Club of Rabo de Peixe and Pedra Segura. This was a fantastic opportunity for some of these 
youngsters, as they had never been out of their island...

Como é próprio destes cruzeiros, “onde o mais importante não é o destino, mas a viagem”, é preciso executar diversas tarefas, nomeadamente: ajudar na 
cozinha e na copa, governar o veleiro na roda de leme, colaborar na vigia do navio, limpar “os amarelos”, ajudar o oficial e o contra-mestre de quarto e estar de 
serviço na central de limitação de avarias.

Luís Machado

As is characteristic of these campaigns, “where the most important is not the destination but the journey”, you must perform several tasks, including: helping in the 
kitchen and pantry, steering the sailboat at the helm, helping on the lookout of the ship, polishing the brasses, helping the officer and the foreman on duty and being on 
service in the central damage control room.
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Numa das escalas em Ponta Delgada, os escuteiros foram guias turísticos, 
mostrando a sua bonita Ilha de S. Miguel, a todos os novos amigos que 
estavam embarcados.

Luís Machado

In one of the stops at Ponta Delgada, the scouts were tour guides, showing their 
beautiful S. Miguel Island, to all their new friends from the ship.

Da parte da tarde este agrupamento ofereceu, com o apoio da Direcção 
Regional do Turismo – a uma parte da guarnição e cientistas embarcados 
um passeio às Furnas, tendo alguns escuteiros desempenhado as funções 
de guias turísticos.

in Açoriano Ocidental, 17/07/2011

In the afternoon the scouts, sponsored by the Regional Directorate for Tourism, 
offered a tour to Furnas to some of the crew and scientists on board, playing the 
roles of tour guides.
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Este ano, tivemos o privilégio de navegar só com pano e com o gerador 
desligado. E o que é que se pode dizer disso? Não há palavras para descrever 
o “silêncio” proporcionado por uma navegação à vela… Somos invadidos 
por um ruído que nos enche a alma e, nessa altura, sentimos na pele a 
verdadeira arte de navegar no N.T.M. “Creoula”.

Pedro Castelo

We had the privilege of sailing with all the engines off. And what can you say about 
it? There are no words to describe the “silence” of sailing... We are immersed in a 
sound that fills the soul and at that time one experiences the true art of navigating 
the N.T.M. “Creoula”.

Era para este último trajecto que estavam reservadas as piores condições 
de mar. Muito vento e intensa ondulação tornaram esta viagem a mais 
exigente de toda a expedição. Ossos do ofício. Afinal, não se costuma dizer 
que um mar tranquilo não faz um bom marinheiro?

Bernardo Mata

The worst sea conditions were reserved for the last transit. Very strong winds and 
swell made this trip the most demanding of the entire expedition. Occupational 
hazard! After all, isn’t it said that a calm sea does not make a good sailor?
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Formigas

(...) Foi explorado o complexo das 
Formigas e Dollabarat. Depois da 
Madeira (Desertas e Porto Santo), 
o N.T.M. “Creoula” deslocou-se 
aos Açores, onde se juntou ao N.I. 
“Arquipélago” e a diversas equipas 
científicas regionais (...).

Frederico Cardigos
in http://cardigoso.blogspot.com, 

24/07/2011

The Formigas and Dollabarat complex 
were surveyed. Archipelago (Porto Santo 
and Desertas), the N.T.M. “Creoula” went 
to the Azores, where he joined the N.I. 
“Arquipelago” and several regional scientific 
teams (...).
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Em 1988 o complexo dos Ilhéus das Formigas e Recife Dollabarat foi considerado como uma Reserva Natural (Decreto Legislativo Regional n.º 11/88/A, 
de 4 de Abril). Com a evolução do conhecimento científico em diferentes temáticas, o interesse e a importância desta área manteve-se, tendo sucessivamente 
vindo a ser alterada a sua classificação e protecção legal. As alterações resultam da evolução legislativa e das recomendações internacionais relacionadas com 
a protecção e conservação de comunidades e espécies marinhas.

Rogério Ferraz

In 1988 the Formigas Islets and Dollabarat Reef complex was classified as a Natural Reserve (Regional Legislative Decree No. 11/88/A, 4th April). With the development of 
scientific knowledge in different fields, the interest and importance of this area remained, and its classification and legal protection status has been changed successively. 
The changes result from developments in legislation and international recommendations relating to the protection and conservation of marine species and communities.

(...) há séries temporais de mais de uma dezena de anos com estudos detalhados sobre este extraordinário complexo.Foram estas informações que 
conduziram à classificação deste local como Reserva Natural no âmbito do Parque Natural de Santa Maria, Zona Especial de Conservação da Rede Natura 
2000, Área Marinha Protegida dentro da Convenção OSPAR e zona Ramsar realçando o papel destas águas na preservação da vida selvagem.

Frederico Cardigos in http://cardigoso.blogspot.com, 24/07/2011

(...) There are more than ten years of time series and comprehensive studies for this extraordinary complex. It was this information that led to the classification 
of this site as a Natural Reserve in the Santa Maria Natural Park, a Natura 2000 Network Special Area of Conservation, a Marine Protected Area within the OSPAR 
Convention and a Ramsar area, highlighting the role of this site for the preservation of wildlife.

Tratando-se de um local isolado, a cerca de 23 milhas a NE de Santa Maria e a 35 milhas a SE de São Miguel, a fiscalização desta área é um desafio para as 
diferentes entidades com competência na fiscalização e no controlo da mesma.

Rogério Ferraz in AtlantisCup2011

Since it is an isolated site, about 23 miles NE of Santa Maria and 35 miles SE of S. Miguel, the surveillance of this area is a challenge for the different entities with 
competences for its monitoring and surveillance.
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Ao longo dos tempos, o local foi palco de algumas tragédias marítimas, 
constituindo-se por essa razão como um sítio interessante para estudos 
arqueológicos. Para contrariar essa fatalidade, em 1948 foi instalado um 
farol nos ilhéus.

Frederico Cardigos

Over time, the site was the stage for some maritime tragedies, becoming an 
interesting site for archaeological studies. In 1948 a lighthouse was installed in 
the islets to reverse this situation. 

Para além do farol, erguido num dos escolhos de maiores dimensões, o 
ponto mais elevado dos ilhéus é o rochedo do Formigão, que se encontra 
apenas 11 metros acima do Zero Hidrográfico. Em condições de boa 
visibilidade, as Formigas são avistáveis a várias milhas de distância, 
mas com visibilidade reduzida ou em caso de avaria no farol, constituem 
um perigo para a navegação, como o atesta a presença de alguns restos de 
navios naufragados nos fundos adjacentes.

Fernando Tempera

Besides the lighthouse, built in one of the largest reefs, the highest point of the 
islet is the Formigão rock, which is only 11 meters above the hydrographic zero. 
Under good visibility conditions the Formigas Islets are seen several miles away, 
but with reduced visibility or in case of a failure in the lighthouse, they pose a 
threat to navigation, as shown by the presence of some shipwrecks on the 
nearby seabed.
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Ao longe, das Formigas pouco se via, apenas o farol chamava a atenção para o pequeno ilhéu. À primeira vista na aproximação, o local parecia inóspito, 
sem muito por onde andar, no entanto, à chegada, foi possível ver que abundava vida, desde a manifesta presença de aves, as incontáveis mudas de 
caranguejos e as poças com muitas espécies de moluscos, peixes e equinodermes, assim como muitas algas.

Bárbara Paulino

In the distance, scarcely anything could be seen at all, only the lighthouse drew attention to the small islet. The place looked inhospitable, without space to walk; 
however, upon arrival it was possible to see that life was abundant, from the manifest presence of birds, crabs and countless pools with many species of mollusks, fish 
and echinoderms, as well as many algae.

As condições oceanográficas adversas que frequentemente assolam estes remotos ilhéus levam a que, mesmo os rochedos mais elevados, sejam 
completamente recobertos pelo mar durante as tempestades, o que leva à ausência de espécies de flora e fauna terrestres.

Fernando Tempera

The adverse weather conditions that often plague these remote islets are such that even the highest rocks, are completely covered by the sea during storms, leading to 
the absence of flora and fauna species.
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Os cabos são caçados e o motor da semi-rígida começa lentamente 
a separar-nos do N.T.M. “Creoula”, o habitual e reconfortante “bom 
mergulho” do “Fred” arranca-nos um sorriso e um sinal de OK, e lá 
seguimos rumo ao mundo submerso das Formigas.

Filipe Henriques

The cables are loose and the RIB (rigid inflatable boat) engine slowly begins to 
move us away from the N.T.M. “Creoula”. “Fred’s” usual and comforting “have 
a good dive” makes us smile and reply with an OK sign, and off we go, to the 
submerged world of the Formigas.  

A bordo das duas embarcações, representantes da administração, pessoal 
da Marinha, jornalistas, estudantes de diferentes níveis, mergulhadores 
de segurança e escuteiros marítimos completavam o leque de interessados 
que ajudaram a desvendar alguns dos mistérios deste local. Vários dias 
passados e tenho a sensação de ter estado a trabalhar com uma verdadeira 
equipa de luxo!

Frederico Cardigos in http://cardigoso.blogspot.com, 24/07/2011

On board the two vessels, administration officials, Navy personnel, journalists, 
undergraduate and graduate students, safety divers and sea scouts completed 
the range of stakeholders who helped to unravel some of the mysteries of this 
place. Several days went by and I have the feeling I have been working with a truly 
dream team!
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A espécie de Coral-negro (Antipathella wollastoni) apresenta crescimento lento.
Slow growing Black coral (Antipathella wollastoni).

O Complexo das Formigas, onde o [ouriço] Diadema antillarum não existe, 
é o mais remoto de todos os locais onde mergulhámos, para além de 
protegido, e tal reflectia-se de um modo evidente.
As algas, hidrozoários, briozoários e outros seres, alguns deles de 
crescimento lento, abundavam e prosperavam junto ao fundo, 
proporcionando habitat para um rol imenso de espécies de 
características bentónicas.

Nuno Vasco Rodrigues

The Formigas complex was the remotest of all the places where we dived during 
this Campaign. Being a protected area, where the Diadema antillarum  sea urchin 
is absent, the exuberant biodiversity was evident. The algae, hydrozoans, 
bryozoans and other species, some of them slow-growing ones, were abundant 
in the benthic zone, providing habitat for a huge list of species.
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A presença do Navio de Treino de Mar N.T.M. “Creoula”, gerido pela Marinha Portuguesa, que, com mais de noventa pessoas a bordo, se estabeleceu 
como uma plataforma privilegiada que serviu de base a duas dezenas de investigadores. A partir desta embarcação, quatro equipas de mergulhadores-
-cientistas inventariaram detalhadamente os organismos presentes nos Ilhéus. Os resultados não demoraram a começar a surpreender. Na primeira 
amostragem, foi confirmada, a presença de uma nova espécie de alga marinha (Phyllariopsis brevipes).

Frederico Cardigos

The presence of the N.T.M. “Creoula”, managed by the Portuguese Navy, with more than ninety people on board, was established as a privileged platform for two dozen 
researchers. From this vessel, four teams of scientists-divers inventoried the organisms present in the islets. The results did not take long to surprise us. In the first dive, 
the presence of a new species of kelp was confirmed (Phyllariopsis brevipes).
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Exemplares da Alga castanha Phyllariopsis brevipes num fundo rochoso.
Specimens of the Brown seaweed Phyllariopsis brevipes on a rocky substratum.

A Alga vermelha Asparagopsis armata em primeiro plano e alguns exemplares de 
Bodião-verde (Thalassoma pavo).
The Harpoon seaweed Asparagopsis armata in the foreground and some specimens of the Ornate 
wrasse (Thalassoma pavo).
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A Lesma do mar Felimida ghanensis.
The Sea slug Felimida ghanensis.

A Lesma do mar Felimida britoi.
The Sea slug Felimida britoi.
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As numerosas fendas que rasgam o substrato abrigam várias espécies 
crípticas como o Congro (Conger conger), Moreias (Muraenidae), Meros 
(Epinephelus marginatus) e grandes Abróteas (Phycis phycis).
Um pouco acima do substrato, ocorrem espécies bentopelágicas como 
a Veja (Sparisoma cretense), o Badejo (Mycteroperca fusca), o Peixe-cão 
(Bodianus scrofa) e a Garoupa (Serranus atricauda).

Fernando Tempera

The numerous cracks in the substrate house several cryptic species such as Conger 
eels (Conger conger), various species of moray eels (Muraenidae), Dusky groupers 
(Epinephelus marginatus) and large Forkbeards (Phycis phycis).
Just above the substrate, reef-associated species occur as the Parrotfish 
(Sparisoma cretense), the Island grouper (Mycteroperca fusca), the Red dog-fish 
(Bodianus scrofa) and the Grouper (Serranus atricauda).
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O Ratão-comum (Dasyatis pastinaca). 
A Common stingray (Dasyatis pastinaca). 
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Um Mero (Epinephelus marginatus) jovem.
A young Dusky grouper (Epinephelus marginatus).
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Cardume de Salemas (Sarpa salpa) com as suas características riscas amarelas (em cima).
School of Salema (Sarpa salpa). This species is characterized by yellow lines along its body (above).
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Começo a observar o fundo e a cobertura de algas a dançar ao sabor 
da corrente hipnotiza-me o olhar por alguns segundos, faço um esforço 
extra para manter objectividade do mergulho e inicia-se o censo de peixes, 
algumas espécies apresentam tamanhos pouco habituais, outras fazem 
parte de cardumes enormes.

Filipe Henriques 

I begin to observe the seabed and the algae coverage dancing in the current 
hypnotizes me for a few seconds. I make an extra effort to keep focused; the 
fish census starts, some species have unusual sizes while others are part of huge 
schools.

O povoamento de peixes pelágicos é o que mais se destaca, sendo 
particularmente rico e exuberante. As espécies mais abundantes são a 
serra (Sarda sarda), os lírios (Seriola rivoliana e S. dumerili), o peixe-porco 
(Balistes carolinensis), a bicuda (Sphyraena viridensis) e a patruça (Kyphosus 
sp.).

Fernando Tempera

The schools of pelagic fishes stand out as being particularly diverse and 
exuberant. The most abundant species are the Atlantic bonito (Sarda sarda), 
the Amberjacks (Seriola dumerili and S. rivoliana), the Grey triggerfish (Balistes 
capriscus), the barracuda (Sphyraena viridensis) and the Bermuda sea chub 
(Kyphosus sp.).

Cardume de Bicudas (Sphyraena viridensis).
A school of Yellowmouth barracuda (Sphyraena viridensis).
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Nos Açores juntou-se também à campanha o navio de investigação açoriano N.I. “Arquipélago”, o qual percorre todos os anos, pela mesma altura, os 
bancos submarinos de baixa profundidade da região. Uma combinação de esforços com objectivos comuns: monitorização das comunidades inter- e 
subtidais e caracterização de habitats e espécies na Reserva Natural dos Ilhéus das Formigas.

Ricardo Cordeiro

The research vessel N.I. “Arquipélago”, which every year around the same time surveys the shallow submarine banks in the region, joined the campaign in the Azores. 
A combination of efforts with common objectives: monitoring of inter-and subtidal communities and characterization of habitats and species in the Natural Reserve of 
the Formigas Islets.

Os registos históricos assinalam uma ocorrência a 20 de Junho de 1921, o naufrágio do navio Olympia, infortúnio que terá ocorrido frente ao farol do Ilhéu 
das Formigas.
Nunca, até à data, haviam sido reunidas condições para efectuar uma missão de levantamento arqueológico nestes ilhéus tendo sido esta uma excelente 
oportunidade para se conhecer o local nesta perspectiva. A missão M@rBis de 2011 acrescentou pela primeira vez na sua equipa uma componente da 
arqueologia subaquática com a participação de um arqueólogo subaquático a bordo.

Catarina Garcia

Historical records indicate an occurrence on June 20, 1921, the wreck of the Olympia, accident which occurred opposite the lighthouse of the Formigas Islet.
Never, until now had it been possible to undertake an archaeological survey in these islets and this was an excellent opportunity to visit the place under this perspective. 
The M@rBis 2011 mission included for the first time in its team an underwater archaeologist.
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Com o intuito de obter dados necessários à investigação da importância da luminosidade na presença de laminárias de profundidade no Banco das Formigas, 
levada a cabo pelo Departamento de Oceanografia e Pescas (DOP) da Universidade do Açores, na Campanha PEPC | M@rBis 2011, foram utilizados dois tipos de 
equipamento oceanográfico, nomeadamente um CTD - aquisição e registo de dados de conductividade, temperatura e profundidade, e um Espectroradiómetro 
- aquisição do espectro de luz incidente na coluna de água.

Luís Bernardes e Miguel Souto

In order to obtain data to study the importance of light in the presence of depth Laminaria in the Formigas Bank, carried out by the Department of Oceanography 
and Fisheries (DOP) from the University of the Azores in the campaign PEPC | M@rBis 2011, two types of oceanographic equipment were used: a CTD - acquisition and 
data logging of conductivity, temperature and depth; and a spectroradiometer - acquisition of the spectrum of incident light in the water column.

Estes dados permitirão tentar identificar as razões para parte da singularidade deste local em comparação com o restante arquipélago.
Frederico Cardigos in http://cardigoso.blogspot.com, 24/07/2011

These data will help to identify the reason for part of the uniqueness of this place when compared to the rest of the archipelago.
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A bordo do Navio de Investigação “Arquipélago”, investigadores do DOP [Departamento de Oceanografia e Pescas] e do DB [Departamento de Biologia da 
Universidade dos Açores], para além do “simples” rastreio de espécies, recuperaram e, depois de efectuada a manutenção, recolocaram equipamentos 
de registo oceanográfico e realizaram mergulhos com um “Lander”. Este equipamento, dotado de duas câmaras de filmar, ilustrou os fundos marinhos até 
1100 metros de profundidade. Ao contrário dos ROV (Veículos marinhos de Operação Remota), que têm mobilidade, o “Lander” aterra num local e filma 
a atividade que circula em sua volta. Desde tubarões de profundidade até enormes caranguejos, há uma nova fauna na escuridão das Formigas que agora 
ficou registada.

Frederico Cardigos in http://cardigoso.blogspot.com, 24/07/2011

Aboard the Research Vessel “Arquipélago”, researchers from DOP [Department of Oceanography and Fisheries], and from DB [Biology Department, Azores University], 
screened existing species, recovered and, after carrying out maintenance, replaced oceanographic recording equipment and conducted dives with a “Lander”. The latter, 
equipped with two cameras, surveyed the seabed up to 1100 meters deep. Unlike ROVs (Remotely Operated Vehicles), which are mobile, the “Lander” stops in a place on 
the seabed and films the activity around it. From deep sea sharks to enormous crabs, there is a new fauna in the darkness of the Formigas that has now been recorded.

O levantamento da biodiversidade foi feito com mergulhadores – até aos 35 metros de profundidade – e com um “Lander”, um aparelho desenvolvido pela 
Universidade dos Açores que transporta equipamentos até ao fundo do mar – entre os 35 e os 100 metros.

Virgílio Azevedo in Expresso, 17/09/2011

The biodiversity survey was done with divers - up to 35 meters deep - and a “Lander”, a device developed by the University of the Azores which can carry equipment to 
the bottom of the sea - between 35 and 100 meters.
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1 – Profundidade: 75m, duas raias Dasyatis pastinaca e um peixe balão do 
alto Sphoeroides pachygaster; 2 – Profundidade: 500m, Dalatias licha; 3 – 
Profundidade: 500m, Cancer bellianus; 4 – Profundidade: 800m, à esquerda 
Mora moro, ao centro Chaceon affinis e à direita Helicolenus dactylopterus 
dactylopterus; 5 – Profundidade: 800, ao centro Chaceon affinis e à direita 
Helicolenus dactylopterus dactylopterus.

1 – Depth: 75m, two common stingray Dasyatis pastinaca and a Guinean puffer 
Sphoeroides pachygaster in the top; 2 – Depth: 500m, Dalatias licha; 3 – Depth: 
500m, Cancer bellianus; 4 – Depth: 800m, on the left Mora moro, center Chaceon 
affinis and on the right Helicolenus dactylopterus dactylopterus; 5 – Depth: 800, 
center Chaceon affinis and on the right - Helicolenus dactylopterus dactylopterus

1

J.
 F

on
te

s 
Im

ag
D

O
P

J.
 F

on
te

s 
Im

ag
D

O
P



199Formigas |

2 3

4 5

J.
 F

on
te

s 
Im

ag
D

O
P

J.
 F

on
te

s 
Im

ag
D

O
P

J.
 F

on
te

s 
Im

ag
D

O
P

J.
 F

on
te

s 
Im

ag
D

O
P



200 | Formigas

Os Ilhéus das Formigas revestem-se de um elevado valor geo-estratégico para o projeto de extensão da plataforma continental de Portugal, uma vez que 
a sua localização permite fixar o limite exterior deste espaço marítimo a 350 milhas náuticas medidas da sua linha de base.
De forma a validar esta realidade, torna-se necessário geo-referenciar estes ilhéus, nomeadamente a sua linha de costa, com instrumentos de rigor 
adequado e associados a um sistema de referência geográfico reconhecido pela Comissão de Limites da Plataforma Continental.

Aldino Santos de Campos

The Formigas Islets have a high geostrategic value for the Portuguese continental shelf extension project, since their location allows the determination of the outer 
limits of that maritime area, corresponding to the distance of 350 nautical miles measured from its baseline.
In order to validate this fact, it is necessary to geo-reference these islets, including its coastline, with adequate precision instruments and associated with a geographic 
reference system recognized by the Commission on the Limits of the Continental Shelf.
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Apesar do mau tempo e antes da partida forçada para a Ilha de Santa 
Maria foi possível a um pequeno grupo fazer algum trabalho de amostragem 
geológica, geodesia e de estudo do intertidal nos Ilhéus das Formigas.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

In spite of the bad weather and before the forced departure for the Santa 
Maria Island a small group was able to do some geologic sampling, geodesy and 
intertidal surveying in the Formigas islets.



201Formigas |

M
ón

ic
a 

Al
bu

qu
er

qu
e



202 | Formigas

M
ón

ic
a 

Al
bu

qu
er

qu
e

Ru
i E

st
ev

es
 S

ilv
a

Destaque-se ainda, no dia de hoje, a entrada a bordo do N.T.M. “Creoula” 
de Sua Excelência o Secretário de Estado do Mar, e antigo responsável da 
EMAM, Professor Doutor Manuel Pinto de Abreu, o que gerou grande 
entusiasmo nos membros da Campanha.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The highlight today was the visit aboard the N.T.M. “Creoula” of the Honorable 
Secretary of State of the Sea, and former head of EMAM, Professor Manuel 
Pinto de Abreu, which generated great enthusiasm among members of the 
Campaign.
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A bordo esteve presente o senhor Secretário de Estado do Mar, [...] Pinto 
de Abreu, bem como vários elementos do Governo Regional do Açores.

Luís Machado in Flor de Lis, Agosto/Setembro 2011

The Secretary of State of the Sea, [...] Pinto de Abreu, was present on board, as 
well as various elements of the Regional Government of the Azores.

O Secretário Regional do Ambiente e do Mar qualificou de extremamente 
importante a missão do navio N.T.M. “Creoula” que decorre nos Ilhéus 
das Formigas no âmbito do Projeto M@rBis.

in Correio dos Açores, 17/07/2011

The Regional Secretary for the Environment and the Sea described as extremely 
important the N.T.M. “Creoula’s” mission, taking place in the Formigas Islets in 
the scope of the M@rBis Project.



204 | Santa Maria



205Santa Maria |
Fe

rn
an

do
 T

em
pe

ra

Santa Maria

Ninguém sabe ao certo quando foram 
pela primeira vez avistadas por olhos 
humanos as Ilhas dos Açores. Entre 
mitos e descrições razoavelmente 
duvidosas, o certo é que em 1431 
Gonçalo Velho aportou à Ilha de Santa 
Maria.

Frederico Cardigos

No one knows for sure when the Azores 
were first sighted by human eyes. Among 
the myths and fairly dubious descriptions, 
the fact is that in 1431 Gonçalo Velho landed 
on Santa Maria Island. 
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Embarcar no N.T.M. “Creoula” é uma experiência que se vive 24 horas 
por dia. Assim, nesta expedição não apenas se trabalhou, mas sobretudo 
viveu-se. 
Além das tarefas científicas, todos tinham de participar na manutenção 
e rotinas diárias do navio. A tripulação era dividida em ‘quartos’, e ficava 
encarregue de ajudar na cozinha, na copa, no leme ou na vigia. Fora 
das funções de ‘quarto’, ainda havia que assegurar a limpeza do navio e 
participar na faina geral de mastros, onde se auxiliava os marinheiros a 
posicionar correctamente as velas.

Bernardo Mata

Boarding on the N.T.M. “Creoula” is a 24 hours a day experience. Thus, on this 
expedition we did not just work but mostly lived.
Besides the scientific tasks, everyone had to help with maintenance and the 
daily routines of the ship. The crew was divided into shifts, and was responsible 
for helping in the kitchen, pantry, or on the lookout and the helm. Cleaning the 
ship and the general toil of masts, whenever sails had to be hoisted or set, were 
general tasks for everyone.
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Nesse dia também tivemos bolo de aniversário e cantámos os parabéns a 
alguns tripulantes. Um momento de convívio entre a tripulação.

Patrícia Ferreira

One day we had birthday cake and sang happy birthday to some participants. A 
moment of conviviality among the crew.

Foi celebrado a bordo o aniversário de cinco elementos da guarnição e 
tripulação que fizeram anos durante o decurso da missão. Para o efeito 
foi produzido um saboroso bolo que pelo tamanho deveria figurar 
seguramente no Guiness!

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The anniversary of five elements of the garrison and crew was celebrated during 
the course of the mission. A tasty and huge cake was prepared with a size that 
would probably make it figure in the Guinness book of records!
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Para mergulhar, além do fato existe uma panóplia de equipamentos (...) são 
tantas coisas novas que o medo volta a dominar a nossa mente. Mesmo 
perante todas estas dificuldades, a minha curiosidade em conhecer o 
fundo do mar levou a melhor. 
A descida é lenta e o barulho do mar começa a tomar conta dos nossos 
ouvidos. Aqui, até para respirar é preciso pensar! Mas depois de 
conseguirmos acalmar os nervos só há uma palavra que domina os nossos 
pensamentos, que é “UAU”. É impossível descrever plenamente o que 
sentimos ao ver as algas a balançar ao som das correntes, os cardumes 
parecem vaguear sem direcção. Eis que não queremos voltar à superfície, 
o medo inicial transforma-se em êxtase. Ao voltar à superfície, contra 
vontade, o meu sorriso denuncia a satisfação que é mergulhar. Neste 
momento compreendo e invejo, a emoção que todos os mergulhadores 
evidenciavam no final de cada mergulho quando regressavam ao navio.

Carla Barradas

In order to dive, besides the wetsuit there is a full range of equipment (...) the 
new things are so many that fear starts dominating our mind. But my curiosity 
about the sea won over my fears.
The descent is slow and the sound of the sea fills our ears. Even to breathe you 
have to think! But eventually, once we regain calmness, only one word dominates 
our thoughts, and it is “WOW”. It is impossible to fully describe what we feel 
seeing the algae swinging in the currents and the fish schools just wandering 
about. We do not want to return to the surface, the initial fear turned into ecstasy. 
Upon returning to the surface, my smile betrays my satisfaction. Right now I 
understand and envy the emotion that all divers evidence at the end of each dive 
when they return to the ship.
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Agora era hora de aprender a respirar, pus o bocal e fui respirando fundo, 
estava a correr tudo bem. (...) estava preparado para descer e ir para 
onde eu tanto queria, ver finalmente, no seu habitat, as espécies que 
tinha estado a identificar nos dias anteriores e que eram trazidas pelos 
mergulhadores. (...) começou a aventura, nadar com aqueles peixes 
todos, ver um monte de organismos que só via antes em fotos ou fora 
de água, conseguir identificá-los, tudo estava a maravilhar-me. Ali estava 
eu a nadar junto a solhas, a ver a praga que os ouriços Diadema antillarum 
eram, espalhados por todo o lado, a desviar-me de hermodices, pois não 
queria que o meu baptismo acabasse com uma grande urticária. Foi uma 
experiência única de onde surgiu uma grande vontade de repetir, de ir mais 
fundo, ver mais espécies, mais lugares, explorar o oceano.

Diogo Geraldes

It was now time to learn how to breathe, I put the regulator and started breathing 
heavily and it was all okay. (...) I was ready to go down and to finally see in their 
habitat the species brought by divers which I had been identifying earlier. (...) the 
adventure started, to swim with all those fish, to see a lot of organisms only seen 
before in pictures or out of the water, to be able to identify them, everything was 
wonderful. Here I was swimming along the wide eyed flounder, seeing the Long-
spined black sea urchin Diadema antillarum everywhere, avoiding the bearded 
fireworms, for I did not want to end my baptism with hives. It was a unique 
experience from which emerged a strong desire to repeat it, to go deeper, and to 
see more species, more places, to explore the ocean.
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Agora acabou-se a comunicação verbal e começa a sinalética … olhos no 
parceiro de mergulho, sinal de ok, sinal de descida…finalmente no mundo 
do silêncio.

Filipe Henriques

Eventually, the talking ends and the signs begin... eyes on the dive buddy, an ok 
sign, the going down sign ... a world of silence.

Fi
lip

e 
H

en
riq

ue
s



213Santa Maria |

G
is

el
a 

D
io

ní
si

o
Fi

lip
e 

H
en

riq
ue

s

O Leque Pinnna rudis num substrato de algas.
A Spiny fan mussel Pinna rudis on a substrate of algae.

As Lesmas do mar Felimida ghanensis (em cima) e Felimare picta azorica (em baixo).
The Sea slugs Felimida ghanensis (above) and Felimare picta azorica (below).
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A esponja preta Sarcotragus spinosulus numa parede vertical.
The black sponge Sarcotragus spinosulus in a vertical wall.

A esponja rendilhada Clathrina clathrus numa parede vertical  de uma cavidade rochosa.
The sponge Clathrina clathrus on the vertical wall of a crack on a rock.
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Exemplar da anémona Alicia mirabilis na sua forma compacta (diurna). Durante a noite esta espécie alonga o seu corpo e estica os tentáculos para procurar alimento na coluna de água. 
Pode alcançar um comprimento máximo de 100 cm. À volta encontram-se indivíduos de grande porte da alga castanha Zonaria tournefortii.
A specimen of  anemone Alicia mirabilis in its compact form (daytime). At night this species elongates the body and stretches the tentacles to forage in the water-column. It can reach a maximum length of 
100 cm. Large individuals of the brown seaweed Zonaria tournefortii can be observed nearby.
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Exemplar da Veja (Sparisoma cretense) macho.
Male specimen of the Parrotfish (Sparisoma cretense).

Exemplar da Veja (Sparisoma cretense) fêmea a dormir pousado sobre o fundo.
Female specimen of the Parrotfish (Sparisoma cretense) sleeping on the seabed.

O Cavaco (Scyllarides latus), espécie protegida pela Directiva Habitats.
A Slipper lobster (Scyllarides latus). This species is protected by the Habitats Directive.
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Exemplar de Veja (Sparisoma cretense) fêmea.
Female specimen of the Parrotfish Sparisoma cretense.
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Pormenor da cabeça da Moreia-preta (Muraena augusti) à entrada de uma cavidade na rocha.
Detail of the head of a Black moray eel (Muraena augusti) at the entrance of a small cave.

Pormenor da cabeça da Moreia-preta (Muraena augusti) à entrada de uma cavidade na rocha.
Detail of the head of a Black moray eel (Muraena augusti) at the entrance of a small cave.

É patente o carácter da região como zona de transição e de cruzamento latitudinal entre o Atlântico temperado e subtropical e longitudinal, entre as 
respectivas bacias a oeste e leste. Consequentemente, várias espécies encontram aqui o seu limite de distribuição: umas mais características do 
norte da Europa e outras típicas de regiões mais meridionais como a África Ocidental ou as costas tropicais e subtropicais do América do Norte.

Fernando Tempera

This region is in the transition zone and latitudinal cross zone between temperate and subtropical Atlantic; and longitudinally between the respective west and east 
basins. Consequently, many species find here their distribution limit: some species are characteristic of northern Europe waters and other typical of southern regions like 
West Africa or the tropical and subtropical coasts of North America.
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O pormenor da cabeça da Abrótea (Phycis phycis).
Detail of the head of a Forkbeard (Phycis phycis).

O Sapinho (Sphoeroides marmoratus) nada lentamente perto do fundo.
A Guinean puffer (Sphoeroides marmoratus) swims slowly near the bottom.

Dois exemplares de Alfonsinhos (Apogon imberbis) numa pequena cova. 
Two specimens of Cardinal fish (Apogon imberbis) in a little cave.

Cardume de Salemas (Sarpa salpa). Esta espécie caracteriza-se por ter riscas amarelas 
longitudinais.
A school of Salemas (Sarpa salpa). This species is characterized by its longitudinal yellow stripes.
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Pormenor da barbatana caudal (à esquerda), da barbatana dorsal (em cima à direita) e da cabeça (em baixo à direita) do Rascasso-da-Madeira (Scorpaena maderensis).
Detail of the caudal fin (left), dorsal fin (upper right) and of the head (down right) of a Madeira scorpionfish (Scorpaena maderensis).
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O Rascasso-da-Madeira (Scorpaena maderense) sobre um fundo de algas.
A Madeira scorpionfish (Scorpaena maderensis) on a algae covered seabead.
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O Salmonete (Mullus surmuletus) à procura de alimento no fundo de areia.
A Striped red mullet (Mullus surmuletus) foraging on a sandy bottom.
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Um mergulhador observa um cardume de Bodião-verde (Thalassoma pavo) que nada sobre a alga castanha Colpomenia sinuosa (em cima à dir.). O Bodião-verde macho (em baixo à dir.).
A diver observes a school of Ornate wrasse (Thalassoma pavo) that swims over the brown seaweed Colpomenia sinuosa (up right). Male specimen of an Ornate wrasse (down right).

Nos Açores houve locais de mergulho com relevos subaquáticos 
realmente incríveis, cobertos por cardumes de Thalassoma pavo e uma 
quantidade acima do normal de Espirógrafos.
Quem visita este arquipélago e fica apenas por terra, perde uma grande 
parte da beleza das ilhas. 

João Encarnação

In the Azores, there were diving sites with really amazing underwater 
topography, covered by schools of Thalassoma pavo and with an anomalous 
quantity of Spirographs.
Whoever visits this archipelago and just remains on land misses a large part of the 
beauty of the islands.
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O verme espirógrafo Sabella spallanzanii.

O verme-de-fogo (Hermodice carunculata) sobre um fundo de algas.
A Bearded Fireworm (Hermodice carunculata) on a seaweed covered bottom.

Feather duster worm Sabella spallanzanii.
O verme espirógrafo Sabella spallanzanii.
Feather duster worm Sabella spallanzanii.
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Espécie de verme espirógrafo Sabella spallanzanii. Os espirógrafos têm o corpo dentro de um tubo mole que os protege, e radiolos densamente ciliados e enrolados em espiral que 
servem principalmente para capturar o alimento. 
Feather duster worm Sabella spallanzanii. The Feather duster worm has its body protected inside a soft tube and radioles densely ciliated and arranged in a spiral form.These structures serve mainly for 
feeding proposes.
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Registaram-se diversas espécies de algas na campanha, e tanto Dictyota spp., Halopteris filicina como Stypocaulon scoparium foram consideradas comuns. 
Foi, no entanto, na Ilha de Santa Maria e nos Ilhéus das Formigas que finalmente encontramos densas coberturas algais, com dominância da alga Zonaria 
tournefortii.

Inês Sousa

There were several species of algae recorded during the campaign, Dictyota spp., Halopteris filicina and Stypocaulon scoparium were quite as common. It was, however, 
on Santa Maria Island and in the Formigas islets where dense algal coverage was at last found, with dominance for the Zonaria tournefortii seaweed.
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Fundo coberto de alga castanha Padina pavonica.
Bottom covered with brown seaweed Padina pavonica.

Alga castanha do género Dictyota.
Brown seaweed of the Dictyota genus.
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No navio as equipas de biólogos atarefavam-se a separar as espécies, fazendo 
a triagem, para logo as identificarem e classificarem. Os dados, juntamente 
com a posição GPS, eram imediatamente carregados no Sistema M@rBis.

José Tourais

On the ship teams of biologists were busy separating the species, screening, and 
identifying and classifying species. The data, along with the GPS position, were 
immediately loaded into the M@rBis database.

Estando inserido no grupo dos mergulhadores, o dia-a-dia girava em volta do 
mergulho e do processamento dos dados e amostras dele resultantes.

João Encarnação

Being part of the divers group, my day-to-day revolved around scuba diving and 
processing dive data and samples.

Nasce no seio de um grupo de cientistas a esperança que algo de novo seja 
descoberto

Rui Ribeiro

Within a group of scientists the hope arises that something new shall be discovered.
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Só por si, o Projeto M@rBis tem um interesse enorme para a Ciência e para 
esta comunidade de biólogos uma vez que, graças às novas tecnologias, 
todos podem ter acesso a dados extremamente interessantes. Acho 
também relevante que esta Campanha represente para a juventude e para 
a comunidade científica uma oportunidade de trocar experiências e de 
participar em iniciativas práticas. Para os mais jovens é uma grande mais-
valia, pois ganham o “bichinho” da investigação e podem vir a desenvolver 
no futuro projetos muito interessantes.

José Tourais in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

By itself the M@rBis Project has a huge interest for science and for the biology 
community, since everyone can access extremely interesting data. I also consider 
it to be important that this campaign represents an opportunity for youths and 
the scientific community to exchange experiences and to participate in hands on 
activities. It represents a great added value for younger people, because they 
can experience what research is all about and are likely to develop exciting 
projects in the future.
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Um grupo de investigadores com várias idades, culturas e sensibilidades 
que souberam unir esforços e corresponder com o seu trabalho, motivados 
por uma anímica fantástica, para a realização desta Campanha.

José Tourais

A group of researchers with varied ages, cultures and sensibilities joined efforts 
and worked together, to carry out this campaign.

Descrever a Campanha M@rBis 2011 numa palavra? Inesquecível. E se 
dependesse de mim, fazia tudo de novo. Até para o ano!

Cecília Ferreira

To describe the 2011 M@rBis campaign in a word? Unforgettable. And if it was up 
to me, I would do it again. See you next year!

A Campanha foi muito produtiva do ponto de vista científico, mas também 
pessoal, tendo-se estabelecido inúmeros contactos e colaborações que irão 
contribuir para o crescimento do meio científico nacional.

Diogo Paulo

The campaign was both scientifically and personally very productive, with 
numerous contacts and collaborations established which will contribute to the 
growth of the national scientific community.
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A Pedra-que-Pica é uma das jazidas fossilíferas mais emblemáticas de Santa Maria devido à sua acumulação massiva de conchas (lumachela), que terá 
resultado de correntes marinhas ou de tempestades. A jazida, com cerca de 5,5 milhões de anos, é rica em fósseis de equinodermes, briozoários, crustáceos, 
foraminíferos e moluscos desta idade, bem como de um período mais recente (aproximadamente, 130-100 mil anos).

Ricardo Cordeiro

The Pedra-que-Pica fossiliferous deposit is one of the most emblematic of Santa Maria Island because of its massive accumulation of shells (lumachelle). It is thought 
to have resulted from ocean currents or storms. The deposit, about 5.5 million years old, is rich in echinoderms, bryozoans, crustaceans, mollusks and foraminifera 
fossils of that age, as well as from a more recent period (approximately 130-100 thousand years).

Quando estive em Santa Maria e tive a oportunidade de fazer uma breve visita à Pedra-que-Pica, fiquei absolutamente fascinado. Ao contemplar aqueles 
fósseis estava a olhar para organismos que estavam vivos há cerca de 5 milhões de anos. Mais do que ver conchas, estava a olhar, com respeito, para alguns 
dos primeiros organismos açorianos.

Frederico Cardigos in http://cardigoso.blogspot.com, 24/07/2011

When I was in Santa Maria and had the opportunity to visit the Pedra-que-Pica. I was absolutely fascinated. I was looking at organisms that were alive about 5 million 
years ago. Rather than seeing shells, I was looking at some of the first Azorean organisms.
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Após o tratamento inicial da informação e amostras a bordo do N.T.M. “Creoula”, o trabalho continua na Estrutura de Missão para os Assuntos do Mar. 
Sempre que necessário, membros da comunidade científica são contactados, obtendo-se assim opiniões especializadas nas diferentes áreas de estudo. 
Desde alunos do ensino secundário aos investigadores de longa carreira, dos marinheiros aos políticos em altas posições de decisão, todos contribuem 
com orgulho nessas missões históricas que trazem mudanças a curto e longo prazo ao nosso país.

Daniela Gabriel

After the initial treatment of data and samples on board the N.T.M. “Creoula”, work continues at the Task Group for Maritime Affairs (EMAM). Whenever necessary, 
members of the scientific community are contacted, thus obtaining expert opinions on different study fields. From high school students to senior researchers, from 
sailors to high rank politicians, all proudly contribute in these historical missions that bring short and long term changes to our country.

Os primeiros resultados da última expedição realizada aos mares da Madeira e dos Açores com o objectivo de enriquecer o M@rBis já são conhecidos e 
apontam para a identificação de mais de 500 espécies animais e vegetais durante os 40 dias que durou a iniciativa. Esta identificação inclui a fonte, a 
localização (ponto GPS), a classificação por família, género e espécie, a profundidade, o tipo de sedimento associado, o sexo, o número de indivíduos 
avistados, se estavam em época de reprodução, e muitas outras informações.

Vírgilio Azevedo in Expresso, 17/09/2011

The first results of the last expedition to the seas of Madeira and the Azores in order to feed M@rBis are already known and point to the identification of more than 500 
fauna and flora species during the 40 days the initiative lasted. This includes identifying the source, location (GPS), classification by family, genus and species, depth, 
sediment type associated, gender, number of individuals sighted, whether they were in the breeding season, and much more information.
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Resta-lhes uma grande saudade de algo maravilhoso que puderam vivenciar, a certeza de que alguma forma deram o seu contributo para o avanço do 
conhecimento científico e para a conservação da biodiversidade marinha.

Rosana Afonso

Great longing remains for a wonderful experience lived. The certainty that somehow a contribution to the advancement of scientific knowledge and the conservation 
of marine biodiversity was made.

Foi um momento agri-doce... a alegria de ser recebida pelos que me são mais próximos juntamente com a tristeza de deixar o N.T.M. “Creoula”, que foi a 
minha casa durante quase mês e meio e as pessoas espectaculares que lá conheci…

Diana Pereira

It was a bittersweet moment... the joy of being received by those who are closest to me with the sadness of leaving the N.T.M. “Creoula”, my home for almost a month 
and a half, and all the fantastic people I met there...

Existe sempre um misto de sentimentos quando se chega a um porto. Um misto de alegria, de tristeza, de satisfação e de alívio.
Obviamente que a chegada a Lisboa é sempre especial. O cansaço de muitos dias de campanha já se faz sentir mas custa muito atravessar a prancha e 
deixar o N.T.M. “Creoula” para trás. “Ele” foi a nossa casa durante tanto tempo e, sinceramente, não o queremos abandonar.
Independentemente do mar que apanhámos durante as navegações, dos dias seguidos a navegar onde estamos “apenas” rodeados por um azul 
contagiante, chegar ao nosso destino deixa-nos um travo agridoce na boca. E digo agridoce porque numa chegada está sempre implícita uma despedida, 
um fim, um até breve, um até sempre.

Pedro Castelo

There are always mixed feelings when arriving at a port. A mixture of joy, sadness, satisfaction and relief…
Obviously, to arrive in Lisbon is always special. The fatigue of a long campaign is present but it is really hard to cross the gangway and leave the N.T.M. “Creoula” back. 
It was our home for so long; you do not want to leave.
Regardless of the sea you got and the long days sailing surrounded by a contagious blue, reaching our destination leaves a bittersweet taste in your mouth. And I say 
bittersweet because an arrival has always a farewell implied, an end, a see you soon, a goodbye.
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Terminada a expedição, o trabalho não termina! Inicia-se agora uma nova etapa de triagem, separação e identificação de espécimes recolhidos nos 
laboratórios da EMAM, e existe ainda uma enorme quantidade de registos de biodiversidade resultantes da Campanha que tem de ser inserida no Sistema 
M@rBis, tarefa que demorará meses!

Mónica Albuquerque in Diário de Notícias, 13/08/2011

The expedition ended, but the work didn’t! A new stage of screening, separation and identification of specimens collected begins now in the labs of EMAM. There is also 
a huge amount of biodiversity records to be inserted in the M@rBis system, a task that will last for months!

A Equipa da EMAM apresentou-se no N.T.M. “Creoula” para proceder à desmobilização. Do navio foram retiradas as caixas contendo as amostras biológicas 
e geológicas recolhidas durante toda a Campanha, as caixas com material de laboratório e de economato, o equipamento de mergulho ainda a bordo, e 
os equipamentos científicos utilizados durante a missão, tais como o espectro-radiómetro, o CTD e a arca de congelação a -80ºC, para preservação de amostras 
para estudos genéticos.

in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

The EMAM team reported at the N.T.M. “Creoula” for demobilization. Boxes containing geological and biological samples, laboratory equipment and stationery, 
diving equipment still on board, and scientific equipment used during the mission, such as the spectroradiometer, the CTD and the -80°C freezer, were removed from 
the ship.
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Desmobilização! Fim de mais uma campanha bem sucedida. Fim do trabalho para os participantes, continuação do trabalho para a equipa da EMAM. É 
tempo de arrumar todos os materiais laboratoriais, equipamentos e amostras recolhidas que serão armazenados nos respectivos espaços nas instalações 
da EMAM em Paço de Arcos. É agora igualmente tempo de verificar todos os registos obtidos e reforçar o controlo de qualidade das entradas digitais 
no sistema M@rBis. As amostras que carecem de mais trabalho (nomeadamente aquelas que envolvem sedimentos) ou sobre as quais ainda existem 
dúvidas de identificação de taxa serão triadas e analisadas no laboratório da EMAM. É igualmente tempo de lançar os inquéritos aos participantes para 
obter reacções à Campanha e executar um processo de lições aprendidas para, em futuras ocasiões, mitigar o que correu mal e melhorar o que houver para 
melhorar. A Campanha de 2011 revisitada em “debriefing” evoca adjectivos como: “aliciante”, “intrincada”, “produtiva”, “intensa”, “divertida”. 
...Para o ano haverá mais Campanhas M@rBis. Contamos convosco!

Nuno Lourenço

Demob! The end of another well accomplished campaign. For the participants, is the end of a job well done, for the EMAM team work will continue. It is time to pack 
all the used gear, lab materials and collected samples, which will be stored in their respective spaces in EMAM headquarters in Paço de Arcos. It is time to verify and 
perform quality control over all the new M@rBis records. Some samples, which require more lab work, (notably those involving sediments), or those for which some taxa 
identification questions remain, will be scrutinized in EMAM’s Lab. It is equally time to send inquiries to the participants, collect their opinions about the campaign. Inquiry 
results will trigger a lessons learned process to, in future occasions, mitigate what went wrong and improve what needs to be improved. Revisiting this year’s 
campaign during a debriefing at EMAM evokes adjectives such as: attractive, intricate, productive, intensive, amusing.
To the embarked personnel, we thank you for your participation and commitment!
Next year, other M@rBis campaign will be organized. Like always, we will be counting on you!
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5016 registos de biodiversidade e (...) 62 717 fotografias e vídeos, correspondentes a 292 gigabyte de informação (...) que posteriormente serão processadas 
e farão aumentar os registos de biodiversidade já efectuados. (...)
Foram realizados trabalhos de zona intertidal (zona entre marés), no total de 7 amostragens, e no subtidal em mergulho com recurso a escafandro 
autónomo, tendo sido realizados 72 mergulhos que corresponderam a 261 horas debaixo de água.

Mónica Albuquerque in Diário de Notícias, 13/08/2011

5016 biodiversity records were made and 62 717 photographs and videos compiled, corresponding to 292 gigabyte of information which will later be processed and 
will in turn, increase the biodiversity records already collected. 
A total of 7 areas were sampled in the intertidal zone, and 72 dives were done in the subtidal using scuba diving, corresponding to 261 hours under water.



243

Os números da Campanha:
70 cientistas nacionais e estrangeiros estiveram na expedição que teve um total de 188 participantes. Participaram oito universidades: Algarve, Aveiro, 
Porto, Açores, Lisboa, Évora, Coimbra e Vigo.
70.239 fotos subaquáticas e na zona entre marés (intertidal) foram tiradas nos mares da Madeira e dos Açores.
72 mergulhos e 261 horas debaixo de água foram necessários para tirar essas fotos. Havia 4 equipas de mergulho e cada uma era composta por três duplas 
de mergulhadores. Fizeram-se também 5016 registos de biodiversidade em toda a expedição.

Vírgilio Azevedo in Expresso, 17/09/2011

The campaign in numbers:
70 national and foreign scientists were on the expedition in a total of 188 participants. Eight universities were represented: Algarve, Aveiro, Porto, Azores, Lisbon, Évora, 
Coimbra and Vigo.
70,239 underwater and intertidal photos were taken off the coast of Madeira and the Azores.
72 dives and 261 hours under water were required to take these pictures. There were four dive teams and each was composed of three pairs of divers. Throughout the 
expedition 5016 biodiversity records were made.

Espécies com estatuto de protecção identificadas:

* Baleia-piloto (Globicephala macrorhynchus) - RN 2000 
* Cachalote (Physeter macrocephalus) - RN 2000
* Cavaco (Scyllarides latus) - RN 2000 e OSPAR
* Craca gigante (Megabalanus azoricus) - RN 2000 e OSPAR
* Lapa (Patella candei) - Protecção Regional
* Golfinho roaz (Tursiops truncatus) - RN 2000 e OSPAR 
* Golfinho comum (Delphinus delphis) - RN 2000 
* Golfinho riscado (Stenella coeruleoalba) - RN 2000
* Maërl (Lithothamnion corallioides) - RN 2000 e OSPAR
* Mero (Epinephelus marginatus) - protecção Regional
* Ouriço-de-espinhos-longos (Centrostephanus longispinus) - RN 2000
* Tartaruga boba (Caretta caretta) - RN 2000 e OSPAR

RN 2000 - Rede Natura 2000

Species with protection status identified:

* Short finned Pilot (Globicephala macrorhynchus) - RN 2000
* Sperm whale (Physeter macrocephalus) - RN 2000
* Slipper lobster (Scyllarides latus) - RN 2000 and OSPAR
* Azorean barnacle (Megabalanus azoricus) - RN 2000 and OSPAR
* Black Limpet (Patella candei) – Regional protection
* Bottlenosed Dolphin (Tursiops truncatus) - RN 2000 and OSPAR
* Short beaked common dolphin (Delphinus delphis) - RN 2000
* Striped Dolphin (Stenella coeruleoalba) - RN 2000
* Maërl (Lithothamnion corallioides) - RN 2000 and OSPAR
* Dusky grouper (Epinephelus marginatus) - Regional protection
* Long-spined black sea urchin (Centrostephanus longispinus) - RN 2000
* Loggerhead sea turtle (Caretta caretta) - RN 2000 and OSPAR

RN 2000 - Natura 2000 Network
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O futuro de Portugal passa pelo mar. Somos a porta da Europa, temos uma costa enorme e imensos recursos para gerir. Claro que o país tem as suas 
dificuldades a vários níveis, mas temos que as superar e, no futuro, a aposta passará certamente pelo mar. 

José Tourais in Diário de bordo – www.campanhasmarbis.org

Portugal’s future is the ocean. We are the gateway to Europe; we have a huge coastline and vast resources to manage. Of course the country has plenty of difficulties, 
but we have to overcome them, and, in the future, the safe bet will certainly include the ocean.

[Segundo Cristina Fernandez], “Para que as pessoas percebam o investimento no mar, se aproximem e o protejam, é preciso divulgar o que se está a 
fazer.” 
A frase podia ter sido dita por qualquer outra pessoa a bordo: investigadores, coordenadores das equipas de mergulho, responsáveis da EMAM, oficiais 
da Marinha, como se fosse um conluio. [Nestes] dias, até voltarmos a terra firme, não encontramos nada nem ninguém que estivesse fora daquele tom.

Teresa Campos in Visão, 04/08/2011

[Quoting Cristina Fernandez]”For people to realize the investment in the sea, to approach it and protect it, you have to disclose what is being done.”
The phrase could have been said by anyone else on board, researchers, coordinators of the diving teams, EMAM staff, naval officers, as if everyone had made a pact. 
[During those] days, until our return to land, we could not find anything or anyone that was out of that tone.
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EQUIPA EMEPC
EMEPC TEAM

Manuel Pinto de Abreu
Paulo Neves Coelho
Nuno Lourenço
Aldino Santos de Campos
Frederico Carvalho Dias
Maria Ana Martins
Luísa Pinto Ribeiro
Isabel Dourado
Teresa Rafael
Jorge Casimiro
António Calado
Gonçalo Viegas
Filipe Brandão
Maria Simões
Raquel Costa
Estibaliz Berecibar
Maria da Conceição Santos
Isabel Ribeiro
Gualter Silveira
Patrícia Conceição
Mariana Neves
Inês Tojeira
Mónica Albuquerque
Andreia Afonso
Miguel Souto
Rosa Eira
Ivo Cavaco

Vanessa Borrego (a)
Cecília Fonseca (a)
Luís Vicente (a)
Bernardo Mata (a)
Paulo Monteiro (a)
Joana Dionísio (a)
Diogo Geraldes (a)
Luís Bernardes (a)
Tânia Pereira (a)
Carla Barradas (a)
Sara Pereira (a)

João Fonseca Ribeiro (b)
Pedro Madureira (b)
Adolfo Lobo (b)
Romina Nunes (b)

(a) Estagiário
(b) Colaborador

Cecília Rodrigues 
Célia Castelo 
Clarisse Rodrigues
Cristina Fernandes
Cristina Levita
Daniel Rodrigues
Daniela Gabriel
Dário Arvela
David Villegas Rios
Diana Pereira
Diogo Araújo
Diogo Bastos
Diogo Geraldes
Diogo Paulo
Diogo Santos
Djamila Flor
Domingos Szabo
Duarte Granadeiro
Ema Medeiros
Erica Cruz
Estibaliz Berecibar
Fátima Cardoso
Fernando Neiva
Fernando Pereira
Fernando Tempera
Filipa Lopes
Filipa Santos
Filipe Henriques
Francesca Gamelas
Francisca Listopad
Francisco Neves Coelho
Francisco Pires
Frederico Almada

PARTICIPANTES
PARTICIPANTS

Adelino Ferreira
Aldino Campos
Ana Barata Rocha 
Ana Catarina Garcia
Ana Higuera
Ana Mafalda Tavares
Ana Mateus
Ana Ponte
Ana Rita Fernandes
Ana Rita Ferreira
Ana Teresa Morte
André Pinheiro
Andreia Cunha
António Correia
Arturo Boyra
Augusto Rocha
Bárbara Paulino
Bárbara Ramalho
Beatriz Correia
Bernardo Mata
Berta Nadal
Bruno Cordeiro
Bruno Ribeiro
Carla Barradas
Carla Rocha
Carlos Barosa
Carlos Freitas
Carlos Pato
Carolina Madeira
Casimiro Sampaio
Catarina Rebelo
Cecília Ferreira
Cecília Fonseca

Frederico Cardigos
Frederico Dias 
Gisela Dionísio
Gualter Silveira
Helena Benjamim
Henrique Queiroga
Hugo Silva
Inês Henriques
Inês Poppe
Inês Sousa
Inês Tojeira
Isabel Cunha
Ivo Cavaco
Janaína Bom de Sousa
Javier Santiago
Joana Alves
Joana Barbosa
Joana Boavida
Joana Silva
João Duarte
João Encarnação
João Franco
João Granadeiro 
João Guedes
João Machado
João Ribeiro
João Teixeira
Jorge Fontes
José Augusto Grácio
José Barros
José Correia
José Damas
José Gomes
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José Pedro Borges
José Tourais
Leo Dias
Luís Bernardes
Luís Machado
Luís Miguel Correia
Luís Miguel Oliveira
Luís Santos
Luís Vicente
Mafalda Freitas
Manuel Biscoito
Manuel Lampreia
Manuel Lima
Manuel Pinto Abreu
Marco Aurélio Santos
Marco Benevides
Margarida Zoccoli
Maria Ana Dionísio
Maria Cordeiro
Maria Madalena Santos
Maria Pereira
Maria Pinto
Maria Ravara
Maria Rodrigues
Maria Sofia Barata
Mariana Henriques
Marília Câmara
Miguel Carvalho
Miguel Pires
Miguel Santos
Miguel Sequeira
Miguel Souto

Milton Machado
Mónica Albuquerque
Nuno Esteves
Nuno Lourenço
Nuno Proença
Nuno Raposo
Nuno Sá
Nuno Vasco Rodrigues
Patrícia Conceição 
Patrícia Ferreira
Paulo Gouveia
Paulo Monteiro
Paulo Neves Coelho
Paulo Santos
Paulo Torres
Pedro Afonso
Pedro Castelo
Pedro Rebelo
Raquel Costa 
Raquel Pereira
Raquel Viveiros
Ricardo Araújo
Ricardo Cordeiro
Ricardo Neta
Ricardo Pereira
Ricardo Toste
Rita Cavalinhos
Rogério Ferraz
Romina Cidade
Romina Nunes
Rosa Pires
Rosana Afonso

PARTICIPANTES ASSOCIADOS 
ASSOCIATED PARTICIPANTS

Iate HARMONIA

Miguel Nóbrega
Lígia Nóbrega
Virgílio Gomes
Filipe Gomes
Ricardo Basílio
Pedro Gomes

Rui Albuquerque
Rui Esteves da Silva
Rui Pedro Sousa
Rui Santos 
Santiago Sampaio 
Sara Ferreira
Sara Guedes
Sara Pereira
Sara Santos
Sérgio Castro
Sérgio Neves
Sílvia Almeida
Susana Machado
Tânia Andrade
Tânia Pereira
Telmo Andrade
Telmo Morato
Teresa Campos
Teresa Rafael
Tiago Reis
Vanessa Borrego
Vasco Lampreia
Viriato Timóteo
Vitor Ferreira
Vitor Vajão
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GUARNIÇÃO DO NAVIO N.T.M. “Creoula”
SHIP CREW N.T.M. “Creoula”

Capitão-de-fragata / Commander Nuno Maria D’orey Roquette Cornélio da Silva
Capitão-tenente / Lieutenant Commander João Delfim Schröder Santos Matos
1º Tenente / Lieutenant Nelson da Silva Serralha Teles Gonçalves
2º Tenente / Sub Lieutenant Tânia Maria Meira Carvalho
2º Tenente / Sub Lieutenant Marco Paulo Pinto Guimarães
2º Tenente / Sub Lieutenant Carla Maria Carvalho Pires
1º Sargento / Petty Officer Luís Manuel Martins Tomé
1º Sargento / Petty Officer Fernando Pereira de Matos
1º Sargento / Petty Officer Henrique José dos Santos Paulino
1º Sargento / Petty Officer Rui José Machado Inácio
1º Sargento / Petty Officer Armando Filipe Tão Teixeira
2º Sargento / Petty Officer José António Afonso Nobre
2º Sargento / Petty Officer Lázaro Miguel Dias Jacinto Caseiro
Cabo / Leading Rate José Jorge Pereira Torres
Cabo / Leading Rate Manuel Alfredo Rodrigues Afonso
Cabo / Leading Rate Sérgio Manuel Freire Silva
Cabo / Leading Rate Carlos da Ascenção Pires
Cabo / Leading Rate Paulo Sérgio Patrício Coelho
Cabo / Leading Rate José Carlos Galamba Fortunato
Cabo / Leading Rate João Ricardo Branco da Silva
Cabo / Leading Rate Emanuel Jesus Saraiva Filhó
Cabo / Leading Rate Bruno Tiago Abelho Tomaz
1º Marinheiro / Able Seaman Edmundo João Barrela da Cruz
1º Marinheiro / Able Seaman Pedro Manuel de Jesus Miranda
1º Marinheiro / Able Seaman Filipe Miguel Mendes Pinto
1º Marinheiro / Able Seaman Rui Miguel Gouveia Ribeiro
1º Marinheiro / Able Seaman Hugo Emanuel da Silva Santos
1º Marinheiro / Able Seaman João Pedro Hilário Santos
1º Marinheiro / Able Seaman Renato Manuel Palma Mestre
1º Marinheiro / Able Seaman Sérgio Vítor Peixoto Mendes
1º Marinheiro / Able Seaman Rui Filipe da Silva Guedes Fernandes
1º Marinheiro / Able Seaman David Rafael dos Santos Martins

1º Marinheiro / Able Seaman Plácido Gonçalves de Jesus
2º Marinheiro / Able Seaman Miguel Ângelo Candeias Mestre
2º Marinheiro / Able Seaman António José da Silva Machado
1º Grumete / Able Seaman Pedro Ferreira Chora
1º Grumete / Able Seaman Dário Miguel Belo Baiôa
1º Grumete / Able Seaman Márcio Miguel Marques Courela
1º Grumete / Able Seaman Luís Miguel da Costa Sousa
1º Grumete / Able Seaman Daniel Lopes Caldeira
1º Grumete / Able Seaman Abel Filipe Ferreira dos Santos
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INSTITUIÇÕES PARTICIPANTES
PARTICIPANTS INSTITUTIONS

Agrupamento 1197 Escuteiros Marítimos de Ponta Delgada - CNE - Escutismo Católico Português
APORVELA
CCMAR - Universidade do Algarve
Centro de Educação e Desenvolvimento Nossa Senhora da Conceição da Casa Pia de Lisboa
CIBIO - Universidade dos Açores
CIIMAR - Universidade do Porto
Departamento de Biologia - Universidade dos Açores
Direcção de Serviços de Investigação das Pescas (BANGEMAC)
Direcção Regional dos Assuntos do Mar - Governo Regional dos Açores
DOP - Universidade dos Açores
Escola Secundária 3º Ciclo Ferreira Dias
Escola Superior de Turismo e Tecnologias do Mar - Instituto Politécnico de Leiria
Estação de Biologia Marinha do Funchal
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa
IMAR - Centro Interdisciplinar de Coimbra
Inspecção Regional das Pescas dos Açores
Instituto Português de Malacologia
ISPA - Instituto Universitário
Museu da Baleia da Madeira
Museu de História Natural do Funchal
Museu Nacional de História Natural e da Ciência
NAUTILUS SUB
OCEANA
Oceano XXI
OCEANOGRÁFICA
Parque Natural da Madeira
Revista Visão
RTP Açores
St. Julian’s School
TVI
Universidade de Aveiro
Universidade de Évora
Universidade de Vigo
Universidade do Algarve
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